
A REVISTA GRÁFICA DE DESPORTO DE MAIOR TIRAGEM E EXPANSÃO 

PORTUGAL-ESPANHA 
A primeira cerimónia do grande encon· 
tro. Francisco Ferreira e Epl trocam 
galhardetes. Delassate sorri para a 
obJectiva. Momentos depois, Jogava-se 

o mais energicamente possível ... 



Como vimos o Portugal-Espanha! 

IMP RE SSÕ ES 
DE UMA INICIADA 

Por MANUELA DE AZEVEDO 

P ela noite, j{ Lt.boa parecia outra. 
A iet•i•m • !.o-ula• •brha •• •u•• 
alco•• • mal• r .. uuda1 • atl no• lo­
eat. onde a ltl • o bom 1•010 dJzun 
<1ae E proibido utaclonar - dormi· 
rem à 1ua tombra at.tlh.ru tle carrot 
4ae nlo tlutam mah oodt perooltat, 
polt Que eram fore1tdto1 de domlD· 
, o.!. o meuoo aeoouuu aot 11u1 pro• 
prlttblo•. que dor Iram oo 11utom6-
••I, H coodeum a noite oal•um eaf~ 
oa •eehar.b. porQue cama tm hottlt 
JltD•tsu ou em eHa dot • topa•&•tu.fo• 
olo • • eoeoru:roa um~ dtvoluta. Mui• 
tat eomhlo1ç5t1· •• d11comblaataro, 
baptbado1 t catamaato• houve coro 
data tuo1fuld1 , muito• p11161 da 
' Ida d t e.ada um pardlzuam. i orcroe 
a data P I HOQ a tua tftcalrlu, t X•c· 

tamente como o C.rnav.l ou 11 clel­
c&u. Por lHO dolt teatro• abrltam 
u porta• para dua• noltt1 d• expio• 
n çlo '°• ainda no domto'o ele ••· 
nla.i. dueaptr•do por olo ha••r cmtr• 
cedo 1ujro•. om. auJtlco. molto tD• 
ftado e rHoluto propuob•. ao melo 
do Ro .. to • um conhecido t 

- O reló,lo 1 Dou-lhe ute reló· 
jlo por o• • .11•lo• 1 

• • • 
?. tuclo hto aconttcto pot4ae U 

f a,aste, fora o •ri>ltro 1 O• jubu de 
ltoha. eca te1(5U, maDI•• atHf •Ça· 
d a i • ama data de «gtnl ~••· •• pro­
po.1eram an.,tar • • ·• ha de &O mil 
l'H•o•• • traote a exlblcio de uma 
bola ••. 

Tudo ltto aconttua • mnlto mah 
- como o vl-> tentar rel•tar 01 olho1 
lnldodo• do reporter qat pila prl· 
melra •u: a11bt1 a •um futtbol• ••• 

Um quadro 1 uturlsta 
Dlum 400 pela manhl ceclo jl o 

p4blico tinha Ido para a 1ombra 
d 1 1 'rworc1 do Jamor 1m.Dotcar f•t• 
raf4c1 de • loho • petl1co1, aubttaD.• 
clo101 PHtt l1 de bacelhaa. 

Poraa c•do para arraofar lu•u 
ma1 dude lofo a ooda de 1eot• 
nunca mah ac.Dou Ao1 200 • Joo 
de cada •tz. Gente de toda1 •• for­
ma• • ftltlo1 4•• •ai 1uDlodo •• ca· 
1'1ulrat, à 'Procura de o.CD l.1;er ••· ' º· Por .... lt. dai ti hora1, o E •t6· 
o!lo Narlon•I, todo lnthedo nu 
ban 1fra1 e de•rao1 4ae HPat•• cada 
e1ctor - parece ''º'ª ama eoorme 
bola H plcoçada, am •lobo torrutre 
;uto, fatto ao• polo• at• flnr acha· 
tadn. U dentro. Por4ae •loto dt 
fota, t6 d• lon••· o ca.apo 4 ootra 
coha : 4aed.ro tle attl•t• fatothta. 
Q ul1 plotar um umpo de coreç&u 
pol.aDdo da mttm• ecaoçlo colectl•a 
e t • lr• m· llie aa palluwe de oito e 
col,,, 4oe luzeca ao Sol de om M.rço 
j t aeroao. Ou tal•ta alo. Vbto de 
len••· H m corte tfocrools1du. aqae• 
la1 &o mil PtU O•I PaHCllD 'tdrlobo1 
ie • •rrafd up1tado1 ao muro prol· 
1'1elo - • l1tm. proibido lhe foi •ara 

01 mJlL.ere1 de pu1oa1 qae D.lo pu­
deram trepar u faldu do Est6dlo ... 

Ah 1 c(at 11 oi.o foucm 01 ca••lo1 
ela Guarda R•publlc•na 1 Slo •IH 
qae aj.,,d1m a dl1cfplloat a entrada 
t 1 utaocar a mole de gentt: C(ue 
tflol, 1obretodo, l •ntrada da Ma· 
ratona. Do eito do uu ct•alo, am 
1oldadn comanda : 

- M•h puaoal 1 Pode avançar o 
peuoal 1 

A1 Hnhoru dl > •rltlnho1 11101· 
tada1, oa 1tnhoru ucompo1m ... na1 
com uma pala•ra fda e lnsubtnlna 
contra 01 cavalo• CllH 11 Iam pl1aodo 
- 1 tudo u •u•, DJioha jtDte, ln· 
clulodo carrlob.01 de petalftlcoa e 
tabultlro1 com apanlhoa de ª'"º ... 

L' dtotro, podm. a comprualo 
•dml.ra·•• · O ar i pt1ado, ca.•ta a 
,.,pfur, como 11 o recl.nto fo11e 
fechado. 

Eles ai estão 1 
Slo 4 meno• :S. P.1. bocarra abtrta 

do E.•t•d.to •1·•• ao fundo urpt:nUa.r 
a aoto·Htrade. E aol>re ela a flta 
do1 aatom6•d1. Sio º" retard•t6rlo•, 
11110 apeoa• OI CIU• t~dl oa lal•rtt 
marcado1 na b•ocacla ctotr•l, ma1 
taabfm 01 4U• oio ananja.ram trana .. 
p orte ou •m ce1•. a car.·m•bde nlo 
1e dHpac-hoo mab cedo com 01 fl. 
lhna •.• 

p.,. tladlr a pacf!:o.da. ua.a mor· 
dt:m dAa.rroa outrot mordem taodul· 
chu. A cblcha• dot cu4olm61• ••· 
palb.ou 11 pelo rt:cloto • o negócio 
ftz .. 11 c•rtehamtate, .tra•i• do ., .. 
P•eo, •tltaodo 01 1orvete1 I' para 
1lma • oa •lote • claco tott3H 16 
para baixo. o .. d. a entrada caae º' 
•endllbau eoxam.elam r vead•m.·•e 
jotoata dt toda1 at COH• t dt 4ua}• 
Quer cite. revfet•• • eer•eju, aluitam• 
•li almof.da1 e 01 rep1ze,i gritam 
com 01 cepacetea mohtcolore1, ctae 
dlo ao Ett6dlo um pootilbado inde· 
6nlvel 1 •Contra o Soll Co11tra o 
Soll• 

p .... um mlooto a .. 16. o p6hllco 
IHobla porcta• o f"'go não começa à 
hora da tobela. H4 a HDHçio de 
4ut aada md•lca no ar . 01 dhoa e 
01 tritoa nlo alt:tapatHm ot So mt­
tro1. Uca da bane•da reclune: 

- ] { <ti om cltio• 1 Ele, cl1i .. 1 
Maa um que naturalmente ' do 

lhn.6.c-a protHta com 1s,.dame: 
- Aqui l>lo h{ l•õ•• H• Porto#J. 
- Mu l <atta do Sportlo# ..• 
O outro •rua.Le qa•lctuttr coha • 

dt.tref·••· L6 e m dm•, tal.,2 ao 
etetor to. e1boç.e-tt paocad,n-t.. Ucoa 
atldt.ora de braço• no ar. rebola e.a 
confu...101 nuclda de om denHpdto 
pelo lot&< marcado. F•llzm•ntt, ci 
tm. b•lxo, oo credondtl• de Dola. Ll 
palma• porqoe a polf ·b. 401 tiolia 
ao.lado por ali a toxotar oe avançs• 
ªº' da b.la111trada degih ........ 
Yendda. 

No 4ltlmo memt llto, alnela u fa· 
••• apo•tur 

2 

- Vinte •""ªº" por tada bola o!ow 
portoguuu. Ãpo1to que vtocemo1 
por a a ai 

E, na toxla, om •aleito mal dl•· 
potro #•me ctue o outro 1ent1do no 
dt•r•o lhe dobra at puoa1. 

- Poli o •f· arranha -ma a1 cotta1 
com 01 j 1.. 1lbo1 1 E •• olo •• ••otata 
lf, ande para ecic:al que to actlto a 
po1lç60 1 

F .. llz:statt o Jn•o ••l tom.teu. 
O !.tt4do tt•o• · •• num •rito. pe· 
raot• a a leare entrad do• Jotadore1 
11ltltantt1: 

- Elu ai t1llo 1 

Os que pregam no deserto 
E. ajora, j{ nlo ui• a pena p&r o• 

ol'ho1 lelao• no roth#•lo ond1 u 
prende a atonçlo do• adepto1 e do• 
ticoico• .•• 

O pdbllco tamblm f om. uptcti· 
eolo. Cada um. •• u1ut N tto, • POI• 

t•ndo por ••u l•lo • todo1 lhu de­
ujuhm. 1acrl6c:-ar pelo mtoot um 
e1ponhol.,. 

Ma1, de vtz tDl C(u"o.do 01 portu .. 
gueue dão folaa. A bola ultlta lhu 
uuu 01 pf•. paua ao advtre61 lo • o 
p6blleo auobla : 

- Olha 01 ••P•n'hoh a fuer nl­
xloh•. meu palnma 1 

- Coraem .. lht1 11 P•P•• na C&· 
btç• 1 S6o uno lndt<eDtH 1 

H' 4utrn eu1plre ptlo F.ltdano 1 
4ue rttmao4u• com o Alb100 - mat 
todo1, ' t vldtntl, 11 ••ciuaum de 
<1ae •nu do p6bllco nlo du•rm l 
ttl•·· .• 

E por 1110 o jo•o • 01 comtDt{­
rfo1 proau•o•m Cc·mo 1e nada do 
4,ot ee HCrt•• •• tl••H• ti&t1tado i 

-V' 1' •or, ••u Vtralllo, que 
ltt' a demorar lcto 1 

A bola and• aalto por alto e lllD 

1aJ .. ho pol• ne luiouda i 
- Oh 1 Chi<• , b lxa " luo 1 
Toda •Cluel• tente '1ertoa • rtt• 

pth6•el. M•• porque olo e:b11too o 
•etdaddro nt : el-.trltaote, L.6 4uem. 
puauat• a Ioda admirado: como acoD .. 
tece ocorrer tudo hto ? 

Tacabla> hl oa aludo !la& per• 
fonta: 

- Oh 1 pap{, o <1a• 6 aa •cor• 
Dfr.? 

U .. a otnhora ieme 4ut nlo poelt 
mal• e jura filo• alo *"' dltpo•ta a 
erranju uma lealo cardlaee, • o ma· 
rld• concorda que tl• teria 6cado 
mt1hot em. ca••· e uma outra 1eohor& 
de td.de rupeh6•1l - decerto • 'º"' 
•ra - proteate contra a tlranta do 
,..,bor. A dltoota f • .,.111ar alor•a·•• 
a ama conttod t ptolatuld, entre um 
1ajtlto que tlnha •t'lt• do c nl pua a 
praça de tolrot, malandro, 4ut 16 
te dlo aa raeulra•• 1 10 pa110 4ue 
um HPanhol. o d:ateo do aector, re· 
clamava ama du.fronta P•ra 01 tol· 
ro1 n1d• eh.amado• pa:ta ali. A coo· 
teoda nlo •• â•ntralttou - t, d1f a 
pouco, •"•Ç'• a Deu• 401 tod"' dh· 
Htlllll : eh•-'"'º' ao luttrYalo. , • 

AI vem Aljubarrota 1 
No ar. • ••o•·•• ama oeMloa tfoat 

• rutoj•Dt•. Vhta l dbolada, lem­
br• uma 1raade 4a•laacla luatllelra. 
Ma1 nlo •• trata de 4u1fmat na pró­
pria tura n• campo• de •l•odio :l' 
1eco1: f o famo do• cl•uro• 401 11 
admire. tomo •• ttth·uumo• 1u1m 
redoto f•rhado. 

A•ora 6 'º"'"· O• 4ae utle • •n· 
t1do1 l1vaat••· •• dorldo1. Oa que 
t•ta•am. de p' •••taca .. 11 m•••1do1. 
P•la ,.rlm•lta •U, 01 da ~lrtlta f ~a 
Hqaerda Htlo de acordo t jo•a·•• 
poaco. Jo•• .. •• m•l. 

- Vtnho dt Mlrancla elo Dociro. 

A repo rtagem 1 
do Portugel· Espenhe 

Paltltce•o• •oJ~ • • • l •r• 
•• r"'Pº"t••e• do P orto•al ­
·E•P••La de•tlaed•, certa• 
••ate, a alcaaçar a.m •raa cle 
lfSlto. 

O dueflo •••• d l el.N d a 
P•ni • •ai•, •o• ...... "f"•rlad e• 
aepcct••• fol ... li.ado e ••• 
mente d• por dof• do• :no•• o• 
~•••ento.r, o dr .. Ta•arce d a 
S l•a • &locl.l•ar• Tele•, a o · 
••• feito• oo Jor-.alhm o 41a 
r-•o•cf• lidad.e, tendo a 
•r·ª D Ma.aacla do Ã•lfYedo, 
... crltora e jornallata eo•1•• 
•rada, feito eepeclal meate 
P•'"• • Sta4i••• am ca rio•• 
airtlj,o de imp .... -.õ .... 

A parte ... 6Uca ••fa.-a 
coafJa4a ao• ••••o• f .. t6tr•• 
fo•, Amadeu Fer rar•. N a n e.1 
de A l cneida, Montei ro e B a ­
rata, Cfta• aprc•en taram •• 
tt'•halb.;. Yallo•o e ln ilh a o'te 
E.te nÚm•ro da «St adiom• 
flc • •6 portaoto. como• me• 
U1or demo•11tu1cl.o do P of'• 
tu••l• E.flip•nh a d l1pa. tad o 
rto•l•ao ú l timo no d .. •Jam• 
. ...... c••'rlo do v. 1. •o 
J •uDOl". 

H{ dou noltu <1aa Dlo durmo, para 
hto. Slnto·m• roo~ado 1 

ui). fazem foto•, oottOI Eaz•m 6-
t••· M .. todo1 aio d1:1portl•amentt 
u•alh•ho1. E•boçam-et altuo• c:mo· 
to• do derretc•-HP8St• e repari ... 
apro•eltam a coofculo, pata ttoeat 
om ••,udo. E DO melllor do dcs .. 
tH•<>, o• rapuu Hlti!!> •o Hlndo ... 

Um •olo que E om duche """º 
•tl.ro, "Dlo 11frfa Jogadore• DelD u· 
p1ct•dore1. A coba aqa.ec-r, ,_.fr t· 
••m·•e aa mlo1, ª'º"ª •aJ. ela nP•· 
au. força, c:•tr•f•·lbe F.Udaao, .b 1 
malaodtoa que d .. t• vez '- qa• •od• 
•lo Hbet c-omo foi em Ãljubanote, 
••lo, • • lo 1 Porta.ai, Po.-ta·••l­
Por-to tal 1 ••• 

l. tudo 11 t.raoamaila num IDO· 

meato, como 1e •t liou•H•t lJ•ado a 
corr•nte t1f '"trlca .•• Ett aqui 01 e6c· 
clonado1 1 Et. •<101 o ua opelho 1 

Uin menino atranca o hoof, o.ma 
ltnhora pul• P•t• cima do H H Dto -
• um rapazote Í•rdado, de paoho• 
ft<hado1, oom. grito hhtórlco, co· 
mente, para 80 mil p111oa1 ergutd11 
o.um •Ó ttuto: 

- Ah 1 valeotll., I Ah 1 ulentê!H I 
.Al6m, um •ujdto de bonf branco, 

parau am tt••ote de or4uHtra mu 
c.lo E: pertence à • elaQat• e, Yoltado 
ptra clm1. contra o Jo#o, conduz o 
reboar r Por·to·tall Por·tu·a•l I .. 

Grae-•• a Dtat, j.6 li ••l o ptrlio 
elo Aljubarrota, a bola paua para 16, 
••lta pua ú, ttboç.an .. 1e oplol6u, 
por4at pauado o prlmeho c•lor, 'f't• 
rUtca·•• 401 todot f aztm porcto• o 
tempe pa111. jo••ndo o meno1 p-ouf· 
ui. De 4o•lqaer modo, j6. jsnl>••Ot , 
morala•nte maU dob •0101 to&rc o 
empate. E o p6blico, a 20 mlnatoo 
de jo#o, •4aele qo.e fol 16 pa.H diztt 
que nle ftc-eu •m cata - romtça • 
•oher •• cott•• ao tatln_gnlo, à pro.­
cora de tra.aeporttt• •• Pooeo a poa· 
e.o, o refluxo 1amto.ta. Mu. 111aaado 
caem 01 45 ml.nato1 re•QlamentatH, 
•laia M ••ote que C"beja.e pa:ta a110-
bl•r 01 J•fadore1 e arremeter de 1l· 
mofada1 em punho t todot te aeatta 
lua«o1 - a tattt a turba h{ aljuu 
elul• n••"•• •u.101 encontz&u .•• 

P . ra tio •randt amor. •• tio dora 
e •Ida ... 

' 



O empate 1·1 do Estádio Nacional Aao VH li S6rle - N.º ltf 
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FALTOU À EllUIPA PORTUGUESA DOICC.IOt~ 

tUA bA tOSA 2$2-1 • 
........ JI..,~ 

QUALQUER COISA .... l91r:&lllllElm•llTll 
ca.. .. llácfà: a. mw u sua 

Os espanhóis merecem a sua alegria ! ---­llt .. aa ltM1taOA 

Q
UANDO cheg,mo1 ao fim 

do primeiro lempo, ener· 
• •do1 e já um pouco 
eníutiuÍ01, a lmprt .. All 

dominante era ainda de que Por­
tagal •encerl a 1 Ent retanto, a 
1mo1tra do jogo não rra notável. 
l ogava-1e peor do que melhor, 
11111 conlina-1e em que, com o 
H nlo pelo• coatu, 01 portug ue 0 

1ea encontruaem, finllmente, o 
rumo da vilória, num melhor en­
tendimento entre os 1eu1 1ecto­
ree, maia pre•ença de e1plrlto em 
campo e sentido de Jut1 mait apu. 
n do. E tudo ruiu, nlo porque 11 
eondiçóe1 nio no1 fouem (uon\ 
Tei1, mu ma• iíotamente porque 
a rqu1pa não tinha poder, moral 
1 füi oo, nem tio pouco tempera· 
111eoto para impõr a 1ua vonl•d•, 
dominar em futebol e território, 
1 tb ig1r 01 espanhola a ceder, 
ele., que nio eataYlm di1po1tna a 
faze-lo, e que tinb1m •indo a Por ­
tugal na preocup. çlo permanente 
e total de oe re•b.h tu•m da der­
rota de Janeiro de 47. A eape· 
n nça destes . 1e como Cumo de 
eigarro.,. 

Que nn1 tinha d1do a primeira 
porte? Principalmente jol(O por 
• /lo, e o meamo 6 que lfirmar 
eonfuoio ou falta de claresa, um 
1teohdo de valentia a Cavor do1 
11panbóil, mau funcionamento 
11 bal da equipa portueuen, e 
dois ou trh detalbu de alto rele­
"º• tah como: um r emate por l•n-
1010 de Trava1101, um penalti 
tran•Cormado em livn, aceitando 
1 bipote. e de ter havido r.11 •• e 
oporlun1dade1 perdidae por Epl 
em Crente das balizae 1em Barri­
l ª ºª• O quadro nlo era, portanto 
grandemente prom etedor , mu 
~·rruamo-001 todos l•gitima-
111ente ao nouo aonho. Qu., lamo1, 
numa palavra, vencer a Espanha. 
~lu para iuo tornava-oe indla­

pen•hel que 01 jogadoru hou­
Teuem entrado no rrrlãngulo de 
lnimo forte e capacidade ffalca, 
diapostoe a uma Juta •em tr~gu11, 
r, porTenturo, fazendo du Cra­
• u•n• forço. hto ~. ~heioa de 
Tontade. albeiot a lad1r11 e a OU· 
tna falhas, 

Como toda a gente, ou ao con­
tririo de al1om11 peuou, nlo 
aendilamoa que boja um ánieo 
elemento do l<am portusuh q ue 
jogaue mal por-querer, ou • quem 
alo honraue a vh ória. E' ideia 
afaotada I Por6m, me•mo 11ora, 
na imasem que temoa do nono 
Grupo Nacional, nlo •emo•, como 
du .. j.riamo• ardentemente, uma 
força de •ontade auperi .. r, um 
arupo diaposto ao total aaerif1-
clo - 0011 1i1antu de Juta -
111u alm um conjunto frouxo, de 
fraco moral e 1ub11lncla, n l o r ea-

Cró n ice de TAVARES DA SILVA Ylmo pela Comlssao de Censura 

gindo ao uar e encolhendo-1e um 
pouco. 

Oi r ae-á, como defeu, que o 
luto boi nlo deve aer jogo para 
brutamonte•. Fraca defe88 nos 
parece, pola não 1e pode dino· 
cbr a Ideia de atleta do j ogador 
de fuh boi. Ptlo contrário, 01 es­
panhola trouxeram a Li•boa um 
fortiulmo deaejo de luto, e a 
orientatlo premeditada de j ~gar 
duro. O 1eleccionador E1za-
1ulrre linha Ido a Génova, e Já 
vira como 01 nonos ae encolhe­
ram em hntluimoa bncea. Por­
que não uur do m••mo crilêrio 
no V,), do J 1mõr? Verdade seja, 
01 upanhoia obedeceram abnega­
damente i p.Jnra de ordem e fo­
ram deatemidoo, apeoar de quni­
lento•, durot e valentes, algumaa 
vu:e1 ruingóet. Como responde­
ram 01 nn1101 a armelhante ati­
tude? Em ,·ariado1 golpea, quri­
x1ndo· •e ao juis de campo: - oh 
1r. 6rbitrn, l•lo nio póde ter, o 
meu adnrt,rlo magoou-me. De· 
vemo,.. me1m<', eeclarecer que, ae 
algumaa de nu queixu eram fun­
d1m tnl1da•, 01.tru "ll tinham 
rulo de ter. E"' Eutrbol, 1ômen­
te oe pira ou hi falta, quando o 
'rb1tro entenda e aplt•, e não 
qu•ndo o jogador pretende, 

Quereri i1to 1ignif1car qu•, em 
noua opinilo, oa e•panhói1 joga­
ram maio do que oa por tuguesu 

nula primeira parte ? Não vamo1 
tão longe, nem iuo eeli no nouo 1eu1 camaradu. Diue-noa um 
pensamento. Tendo o unto pelas doa jngadorea portuguesea que, 
coetae, o ataq ue e1panhol te.. em dado moment 0

, eues espa· 
muita dificuldade cm dominar a nbóia andavam nitidamente em 
bola, indicio certo dft técnica deíi- busca Jo j• gador que Ih s com-
cie11te. A sua linha di•nlel ra nlo peliA robrir. O número auxiliava-
fu , que noa l tmbre 1, uma 1ó -os. Evidentemente, os médios 
ava nç•da em forma, deelas em:;::lcontrobulram para o ~:x:,,e/enle 
que a bola parece ter o eeu dei- empole, visto do 1eu lado, mas 
tino troçado: muito ponlapé para 1110 deve-•e p incipalmente h 
o ar, correriae atrá1 da bola, au- auaa qualidad(S de praticante e 
sência de entendimento entre 01 ao teu culto da luta. 
dianteiro• e folia de apolo tíi- Colocado•, auim, os dados da 
ci•nle "ºcomportamento medul <r. que• llo, parece que tudo indica. 

S e a11im aconteceu no capitulo va 1upremacia doa portugue!ea; 
do aloque, devemo• por outro homent qut, quando hvre•, ou 
lado afirmar que o• eopaabóia. já dtficientemente v•giado1, sabem 
procurando deliberadamente (4. traçor desenho•, f.aer a fogura 
ser marcoção, eativtram melhor diabólica de um-doi•, batendo ir-
na de(eaa. Maa o uu trabalho re- rcmedihelmcnte o oeu adv•n'· 
sultou nio da boa mednica glo- rio. Mas a verdade é que 01 ex-
bal, dtlra conhecrrem 11 parti- tremo•, prindpo.lmrnte o eoquer· 
cularidadu do S11temt, mu tim, do, raramente ae dumarcou; que 
easendal e fundamentalmentr, da o centro-annç•do ae ddxou dO· 
aua •ontade poderoaa, da força minar por um jogador notoria-
que animava o oeu upfrito de mente lento e longe da boa formo; 
conjunto. 01 trh defeau com- que 01 interiorea nlo fr.eram ta-
portavam-1e rtgularmente no que lento para deaenvolver com rapi-
diz respeito a colocaçir, com mo- des oa loncea e mudar a face do 
vimentoa 1ju1tado1 b muhlplu jogo, dando vul11armente tempo 
1ituaçõee, maa j' 01 m~dio1, e para a r ecup .. ração por parte do 
nem vale a pena referir 01 lnte- ad vert6rio. Sômente no cair do 
riore1, andnam talYU à deriva, t11mpo, é que comrç1mo1 a utili-
correndo aqui e acolj, a todo• 01 ~ 11r a puugem larga aot exlre· 
Jadoa, tendo dií iculd1de em con- mn• no contra ataque. 
jugar 01 1eu1 pauot com oa doa v' Quando veiu a 1e1tunda parte, 

1upuzemo• 1empre que o team, 
ao 1oar do apito, ae tran1íor:nas-
1e numa avalancht, e, com o ta .. 
vor do vento, •1tora, destemida­
mente, cala•e aobre o advenário 
e 11(0 o deixuee re1pirar. Puro 
engano 1 01 portugueaea eatavam 
convencidos q ue tinham tempo 
aa aua f , ente para ch•garem à 
vitórb1 c ''°' (1 u1tm• e tranquili­
dade de eaplrlto. Foram, mesmo, 
01 upanholt que, logo de inicio, 
tomaram o cnmando dae opera­
cóea e ob i am o taminho do1 go­
l ''· O bl .co dtfenoivo dos por tu-
1ucae1 havia 1ida allerado, e cua 
defc•a ainda oio linha auente e 
ajuatado o jo{fo, por auim diser , 
10 1ur1ir o colo, lento e demora­
do, do velerano Zarra. 

- Quando «isto» sucedeu na «montra», como teria sido 
no . .. armazem P 

Oevemoa 11hentar que o feam 
de E1panha nna deix~u melb~r 
lmpre1>io na 2.• parte. Que,al1b, 
(oi um co,,junto grande, na ahu­
ra do no .. o perfodo de b ilhan­
tltmo, ao caminharmo• para o em- · 
pate e a um pano miudo do triun­
fo. A mo•imtnllçlo portugue•a, 
um a aeeurança re•el•da prla li­
nha apartinguiata no camp•onato 
Interno, tornou· •• viva, nlp•da e 
preclu; e o certo ~que o ad•e r­
drio nlo ae entre1ou. Rueiu, 
corr eu, lutou, cerrando oa dentor, 

(Continua na p6r. 6) 
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Elzagutrre prepra·11e para blocar uma bola alta. Va11que11 
toda atençao, no es/êrfco. Como Aparlclo e T.n:::ann 

Um cacho cie jogaciord8. Yel iclano e ll11T11a11de:. 11altaa1 com 
11al11ntla, Canário e TTauaço• e11tao atentos 

Vma aparatosad,(e•a 
a.Elzagulrre-que •6 
tem Lozano c:amo tea· 
t•munha. E11t.ioa-11e 
ainda na t.0 parte 

l'ranoJeco i"•rT•lra opõe..1JtJ a 3 adueraártoa : Siiva, Hernande:; 
e Zarra 

Zarra • Feliciano. A bola, 
ponm, fá nito utá sob o 

domlnlo de ambo• 



A derrota da Corunha le.aue a Rlu or uma equipa con· 
denada aotecip1da mente a perd er. 

Na aeltrçlo de Espanha 01 can· 
didatoa a um lugar no «team• A 
eat iver ar:n e m eYideneia: Buor,, 
B •Hn üoll'ador de um clube da 
2.ª Oivhi• ), Mui\ r, Aotorio, Mu· 
jlc1. E a comand•·lo1 o veter1110 
lrna, jogador de rui claur. 

Supe riori dade espanhola vincada 

A derrota da Corunha eatna 
previ1ta. Só um «mibgreo, um 
doo mil e um imponderàvei1 do 
lutebd a poderia evitar ••• 

Ninguém, de antemão, acredi· 
lava numa pouibilidadr, ruai1 ou 
meno1 remota, de triunfo portu­
guê .. Em primeiro lugar porque 
a noua capacidade de 11.<lecção ee­
IA lonce de corresponder à dos 
eopanhoh. E não ê nereuàrio de­
mon•t, ar porquê. Toda a gente o 
1abe .•. Reprt1mo1, toda a grntr. 

Oep i1, por que a selerçlo nlo 
oferecia garantias de êxito. Co­
nhe<endo-1e a1 caracterf.ticae do 
futeb1>l upanbol, fácil era de com­
preender que Eonguirre procura­
ria uma equ•pa absolutamtnte 
dentro deaaaa caracterlstic&1. Rx· 
pôr a linha avançada de Portugal, 
l•I como foi con1tituida, ao cho· 
que corn uma ddeoa que 1e ubia 
1tr rude, era o mellmo que con­
den,-la a incvitávd frarauo. 

E' certf\, rezam aa ctónfta,,que 
01 po tugucaes dtixaram boa •m· 
pre••lo e que o á1 bilro 01 prtju. 
dtcou. Mu não é meno1 verdade 
que, para além de1taa con1idera­
çóe1, reo••m outras. E euas tio 
que, no b•l.r•ço geral da par tida, 
a 1uperioridadr r idos e1panhoi1. 

Superioridade fl.ica, auperiori­
dadc 1écn1ca, 1uperioridade de re­
mate. Sempre os dianteiros d. E1. 
panha liv.ram remate pronto e 
fácil. Nlo é de agora. Muita• e 
mu1tu vezu 01 portucue1ea têm 
revtlado falta de espldto ofenol­
vo, que o mumo é diztr falta de 
rem•t•. A linha de ataque apre-
1entada na Corunha reunia um 
predicado: h•bilidad ..... E·ea 
oiniruém a contestará. Mao f.Jta­
'l'a-lhe o principal: poder fltico 
para opõr a um Curta, um Alon-
10, um Cuaa... E, mai '• facili­
dade de rematar. Eue velocfuimo 
Beoteo, o •rato atómico• de Coim­
br1, poder A dizer quantas V<Zel 

ao auaa belluimas fugas ficaram 
aem con1 lu•ão. 

Na primeira parte do deaafio 01 
e1p1nhoi•, A favor do vento, do. 
minaram. Marcaram quatro golo1, 
doi1 det.-a com a l'olaboração tf1-
cn do 'rbitro u. Boea: um . ,. rr. 
aidu e um penal•g inexplicavt l­
m,nte rtpetid~. Mo•trou falta de 
\lÍ tlo9 de uma v~r, e visio a mail, 
na outra, o Arbitro vindo de Fran· 
ça ... de avião! 

Oa eopu boia ch•garam fàcll­
mente em todo o tempo à zona de 
rem1tt. E uma vu ai nada de per­
der tempo com bonito1. A ordem 
era r. aer golo1. A organi .. çlo de­
fen1in dn1 portuguesu facilitou 
eua lart fa demolidora. E valeu­
noa Careto, decidido e ••guro, e 
Manutl Marque•, prodig1010 de 
vhlo, do anlecipação e de aaber, 
pnra que o re1ultado ficaue pelo1 
4-1. P.bii\o, famo10 avanç•do cen­
tro, nio teve ordem para aplicar 
um remate vitorio10. 

No oeguodo tempo inverteram­
•• 01 pap~i1. Oa portugueau pH-

Mas os portugueses, apesar 
dos 5-2, deixaram boa impressão 

taram a dominar, pelo favor do 
ven to e porque a equipa, modifi­
cada, dava melhor r endimento. 
Figuei redo, a mt d io de aloque, 
parecia ou tro e doa seus pét aalam 
exc•lente1 ª"ançadae. Alfredo, na 
dt!en, era uma ullhdade. O pró· 
prlo Serafim, a jogar aó para um 
lado, era maia útil que N~ne•, um 
Jogador cuja 1elecçio não 1e che­
gou a compreender, depoio do 
1fa1tamento a que elleve forçado 
do próprio cte.im• do seu clube. 

Com a equipa postada ao at•que 
portuguh o citam• melhorou. E a 
t.tal. Mu continuou a evidenciar 
a1 meomu pecha1, a nio tercapaci· 
dade flaica para ae entregar à luta 
de perto com 01 dtfesao contrà· 
rio1 e a n io ter a percrpção do 
momento de remate. Muitos •bo­
nito1t, 1etrpre imprcffouo•, prin­
clp•lmente contra uma defC1a do 
ubõr da e1p1nhola, muitas inde­
chõ.,, muha falia de serenidade. 
Um incidente de•agr1dável quan­
do do pcnollg obrigou à 1~b1li-

tuiclo de Capela, que tinha per­
dido a calma. O reaultado ficou 
em 5.t com eua grande pen•li­
dadc, ar bitraiiameote repetida, 
d1sem 01 croohtaa o:enviado• e•· 
pecialu. 

01 portu.Iue1e1 mantiveram·oe 
com o meamo belo eaplrito de 
luta - e eaae nio pode aer nega­
do ••• - mu com a mc•m• f.Jla 
da efic,cia. Marcaram, todavia, um 
golo maia em jogada de Bentu. 

P.rdemo1 o primeiro Portugal· 
Etpanha doa •B•. Já se e1ptrav1 1 

voltamos a aftrmar. O nouo futc· 
boi, apeaar de Iodes oa progrc•· 
101 anunciados, eatá longe de po· 
der meter-se numa aventura de 
tal ordem. Duas equipas? Poi1 se 
com certa dificuldade podemo• 
aprt1entar uma I ••• 

Não 1e ale11ue que foi por culpa 
do A1b1tro. Eale te1á •Ido muito 
mau (cm J<'ru·ça 01 critico• dizem 
que •Ó Drla111le tem caltitoria in· 
trrnac1onal) e acredi•amo1. llfaa 
nlo te ... culpa em que Portugal 

No grupo doa •B• de Porlafal 
01 melbureo foram Copcla, ji ••· 
ligo intern1cion1l (era do onst 
que deu 4.1 à Eapanha, já lá d o 
doi1 anoa), Maoutl Marquei, a ca· 
mlnho da r e1irad1, Beo tes e Cai&· 
do, també m anllgos internacionait, 
e a e•paço1 Lourrnço e Vieira, o 
primtlro tamb~m já mala de uma 
vu inter naciona l. 

001 out ro1 aali ente-re que foi 
útil a chamada de Alfredo e dt 
Serafim e que Ficueircdo lote ex· 
celente 1tgunda parte como mi· 
dio de ataque e que Rebolo e Patali· 
no u dnram nitidamente abani:o•. 

Da arbitragem já ealA dho o••· 
ficiente. o ar. a~~· foi, ao r m e 
ao cabo, igual ao ar. S J,z, de Gi· 
no••· Continuemos a aceitar árbl· 
troo francese1 - Otlaualc à par· 
te ... 

O jngo deve ter aervido de li· 
çlo. Temoa muito q ue tnbalhar 
para podermo1 corr er o riaco de 
doia jogo1 no mesmo d ia, lendo 
dei udo em Lioboa, como aupl••· 
tea da equipa A, por tanto como 
j r gadorea de recurse, boment 
que deveriam ter ido na 1tltc· 
çlo 8. E vice-vtr u. 

Oxali que a hção airva. De ti· 
cuma utilidade o deaafio oe tetl 
reveotido, 

PORTUGAL 1-ESPAHHÃ 1 -A acçao d os ioga dores 
(Conlinuaç.!o da pq. 3) 

1erupre de von tade indomável. E, 
pa .. ada eua foae, caracteri.ada 
pelaa dt1marcaçó" hábeh de Pey­
roteo e Jeou1 Correia, a tranqui­
lidade voltou à equipa espanhola, 
a qual deixou at~ de (uer marca­
çlo cerrado. l'or via diuo, Albino 
ficou 1ó1inho, iaol. do. lonce de 
Hirra, e o próprio Trna1101, 
tamblm Vuque-, irosaram de re­
latin liberdade. De nada aenia 
luo, porque 01 e1p>nhbi1 iam 
matando o tempo como podiam e 
01 po tucueaeo Jutnam sem con­
'ficçlo nem magoetiamo. O re1ul. 
lado c•lava fd10 1 P•yroleo con­
quistara o emp•te, de col• boraçio 
com Aparlcio, mu nio ae p .. aava 
dei. So oa nouoa interioree nlo 
conngulam romper a muralha 
defen1iva, o meia-ponta e1querda 
eapanhol ainda tinha forçu para 
vir à 1ua área da grande ptnali· 
dade e tran1portar depois a bda, 
fazendo pelo tamioho dribles da 
efeito, e l•nçaodo por fim o aea 
pon•a, ou, entio, deacaindo para o 
centro e provocando ainda maia 
perigo. 

Hernandu e Gainza, um pouco 
tamb6m Epi, joradorea antigoa c 
expcrim•ntadot, brilharam na JI. 
oba dianteira de Espanha. Trata-
1e de executante• de bom domlnio 
da boi•, doia delea aobreviveolea 
de uma extraordinária pteiade, 
que .. bem o que fazer quando 
tem a bola noa põ1, não perdendo 
uma única ocuião. Zarra, tlp1 de 
centro avançado em cunha, nlo 
cheirou a dar a senução de muito 
periro. Salva, o interior que pu. 
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1ou deaaperctbido, não vale nada. 
Auim pa1er•. pelo meooa. 

Gonzalvo lll e Puchade1, aquele 
maia do que e1te, quizeram me .. 
ter-ae no seu paptl; o seu tempc· 
ramento e cJ.u1e 1upriram a1 
d. füiênciaa. Gonaal•o 111 é, alé 
um Joll'ador-eo prc1áculo. Doa trêa 
defrsa1, Aparlcio foi o que deu 
mtno1 rendimento; 1'io e1ti em 
forma e perdeu elaaticidade. Em 
frente daa balizai, às vueo em 
aituaçlo d1lh1I, denotou d1ficuJ. 
dadea em de-ferir o ponlap6 de 
alivie" Já Riera e<>n•eguiu inteira­
mente• 1ua mia1ão, o me1mo de· 
vendo afirmar-se de Lozano. Se 
alcuém continua a duvidar da ca­
tegoria de E aaguirre, a cu lpa não 
6 d•I•: a E•p•oba di•pÕa de um 
exceltnte guarda-r ede._ 

Do lado portuguê•, talvez que a 
deíeu e1tiveue um pouco mtlhor 
que o ataque. M .. a dia1ãntia que 
eeparava 01 doi• bioro• em Génou 
encurtou·ae deita f.ita. Porque 
o ataque jogou mai• que em hália 
e a dcfeaa jugou menos. 

Porquf', pela força d11 circuna­
tinciaa, temo• de laser um novo 
guarda-rede1,parece-no1 que Bar­
rirana ttti muito bem ne11a ca. 
lha. Toe boaa defe1H, manteve 
preaença, e a aorte aux11iou·o ao 
proceder mal, O golo era inde­
fen1àvtl. Virgílio, o magnfíico 
eatreante, di1póe de forte trmpe· 
ramento de luta e goato de com· 
bate, nunca abdicando da sua po· 
aiçlo. A aua figuro, generosa e 
entu•ii·tica, foi uma nota aleirre 
no r ectângulo. Fel1x oio atingiu 
rrande brilho, ten~o receio• de 
entrada e dú•idao de an tecipaçlo 

e movlmento1, mas, como el!rtl11 

entendemo• haver cum prido. fe. 
licl•no, o 1eu 1ub1tit uto, cotá num 
pe• 1 .. do par ticu larmen te delic1do 
e nlo devia ter entrado. Seralun, 
ordinariamente pend ular, nio foi 
nem tio declivo nem tio útil 
como de ou tras vueo. Ca"'rio, 
eia um homem, qut, calado, di· 
anamente, IC eolrtgou à lula1 ltD­
do excelentea golpe1. Franciact 
Ferreira, pelo seu lado, fea igual· 
ment• muito• «>•te•, foi enlr19co 
e acli'•o, mu nlo e1t e•e brilhanlf. 

Trau1101 fui o nome do alaqu~ 
dando, no entanto, r endimenlo 
Inferior ao que P' de dar: o "' 
remate é um martelo. Je•ul Cor· 
reia 1tgue·ae, p.Ja sua act1.!dad1 
e empenho. P.yroteo já u more· 
ceu muito no iotere••e pelo Jogo. 
Vuque1 ollo eateve felia, e Albano 
multo menoa. 

E' poufvel q ue o á r bilro tenha 
cometido al1un1 e rro., mu o dt· 
1afio põ1-ae feio e houve muilt 
queatiuncula. Ora, numa parhdt 
inlcrnacional, o irbitro nlo nl 
fazer expui•Õee por dt cá aqutla 
palha. 01 s•U• aux Jiare1 compor· 
taram·H muito bem, e aemprt 
com 'te• d ade. 

Encai:úmo1 no domingo pai· 
udo mala uma dura hçã" F11t­
mo1 todo o pouiv~I para 0011pre. 
aentarmoa na máxima força P St 
hi tal con vencimento, propomo• 
que u atire com aa preocupaçóu 
para bem longe e q ue no• congra• 
t u lemo1, no fim e ao cabo, porque 
podia oer peor . . • O deufio que 
oe aegue oempre nos oferece u~1 
pau1a para deacaoao e e1quect· 
mento de pecados. 



/ 

O futeb ol tem d o tu colaae 1 Só 
depola do de11fio jnirado ee v~ 
que é bom ou mau, Como as la­
ranju. Só depoia de aber taa, ele., 
ei.. 

Todoa nó• coalhamo• com um 
j •g o melh .. r, muito mtlhor. Tra­
tando·te de um PortugaJ.E.pa­
nba, jego da emoçl<'> também ae 
aguardava que 01 lancea provo­
cauem 01 nenoa do etpectador. 
Afinal, 01 golpea olram todos 
lmper fei to•, - e quue todo o pú­
blaco abandonou u Eatádio indife­
r ente, até deaolado. 

Mo a trltica do jogo aalrá do 
Jucar próprio. E como é a .. inada 
por Tanru da Silva - recomen­
damo-la desde já ..• 

• • 
Pu aemo• do E•l4dio Nacional 

pora o A•enlda Palace, onde con­
fratern1aaram 11 dual equipas 
apó• o deurio. Preaidiu o enge­
nheiro André Nnarro, e eative­
ram preoentea figuras di•tintu do 
futtbol penln1ul•r. E o ar. Júlio 
Rtm• t, proidente da cFif ... 

Mariano Arrat,., o •derano im· 
ponenle da E panha no t.0 j go 
contra Portuiral1 a11hti u igual­
men•e. p,i. l!:spanha deaportiva, 
Muftoz C•lfe ro • Gutierru dei 
Cu111lo. A Dirtcção Gerai dos 
De•porlo• eatava r epreaenlada 
pelo capitão António Cardoao. 

• • • 
A 1érle do1 di1curao1 princi­

piou, na devida altura, e•idente­
menle, O 1r. eng•nhr iro André 
N••arro, pruidenre da F.dençio 
Portugueu de Ful<bol dine en­
tlo: 

• Dt n fio de com~tiçio interna· 
cionai o Portugal E>panha r epre-
1ent1 o torneio que maior ante. 
rene deaperla entre 01 eotu1ia1ta1 
do jogo da bola. 

li .uve, há e haverã eempre 
c rande emulaçlo entre 01 d<8-
portiotu d"' duaa Pátriaa Irmãs 
na conquhta dute jogo,- popu­
lar entre 01 mais popularea - do 
tro f~u da vilóri•. Não devemos 
contrariar e1ta at1tud•. Ela rtpre­
aenta um e1tlinulo permanente 
para o duenvolvlmrnto fl · ico e 
16hda amhade da juventude du 
nou u duu P•triu. Der rutadoa 
num ano 1eri 1empre de f"•p .. rar 
a Yitória no ano ercuint•. Um em· 
pato d•lxar• a qu .. tio em 1u1-
pen10. EI• aer' derimida na tem­
porada imediata. E a11im te auce­
dem, 11mpre com o meemo entu­
aium.,, 01 •ncontro1 de futebol 
Portugal·E•panh1. 

O f1clo de 1ermo1 pernadas 
muito vtlhu 1 embora bem distin­
ta1, do me1mo fuate penin1ular, 
determina que poaauamoe quali­
dades umelh•ntu e, tamb~m, de­
leito• porrcido1. Vivacidade e ir­
r eq uleliomo, valentia e e1pfrito 
temer4do, cavalheirbmo e irre· 
Ter~ncia fi1tram um Don Quixo­
tr, m11, tamb6m, geraram a figura 
lendiri1 dum M•tl' iço. 

Nio ol•idemo• que aa meamae 
Yirtudea e defe1to1 foram <imen­
tadu, deade o• primeiro• tempos, 
neue c•••mento que uniu as ve· 
lho r ai1u portucafenaes às ex­
celso virtudes duma raça que 
uma unta Rainha, por ambns 01 
povoa venerada, 1lmboliza. E não 
eequeçamo1 que o drama doo doía 
p rinctpee, Pedro e Inê., unidos 
na vida e na morte, ficou, na His­
tória, como a maia l.ncinante ..,,_ 
cina de amor . 

Cervao tra e Camõea não tive­
ram, na r ealidade, neceuidade de 

O último Portugal-Espanha 

Um punhado de 
que revelam 
criar muitaa lendaa para contar 
ao povo 11 rpopeiaa que nos ••­
param, lig1ndo-no1 na me1ma 
trane ren~tnte mi11io no Mundo 
de Criato. 

Conquistar a vitória batal!:>ando, 
virilmeno·, talá poh no amago 
da juventude da• duas P~triaa, A 
lealdade para a <-hte r, duma forma 
limpa,. con11ttui, também, ditame 
de que nunca ae afastam ao moci­
dades doa doh p•l•eo irmlo1. 

T<m pugnado a Fedençio Por. 
tuguesa de Fui• boi, a que tenho 
a honra de pre11d1r, pelo maior 
conhcto internacional da• n o11a1 
turmao e j ulgo que não tenh•mos 
aido mal eucedidos nesta noua 
m111it". \teimo uma derrota, nun­
ca rtpre1enbrd um pa110 à recta .. 
guard• . Antes pelo contririo, dtla 
se podem tirar en1lnamenlo1, mul­
tai vezea •Uperiore1 aos co•h•dos 
quando 01 louroa da vitória noa 
confundem. 

l ·ao nlo obata, porém, que •P•­
rrçam V •lhoa do R•• lelo a falar 
de aventura• e a <'arpirem derro­
tiam 1 e a arcng.trem torrentes 
de defeitoa, capa•e• de fnerem 
derrulr aa ma11 forte• vontadu. 

De re .. ttt, teta e1ri:pécie de carun­
cho• nlo ~ de hojt. foi de ontem 
e aer á de sempre. E oe 01 1•guia-
1emo1 no 1tu tortu JIO cam1nhar 
nio eerlamoa com certeza o que 
ao moa. 

Por iuo eu ergo a mir ha taça 
para q"e continuemo•, portugue-
1e1 e e"p-anhois, a at r moa, prJos 
lempo1 f<1ra, aempre iguai1 ao que 
sempre f·•mo•. 

l'ela Eapnuhn ... » 
• • • 

A e•te dhcu•10 rupond~u o 
ar. Gutierrez dei Cu11llo. E que 
h• io dí•curoo lhe r uvimo•. Mrm­
hro do C··n•elho N•donal de Des­
po too, o ar. Gutierrez dei C11tillc, 
r. lou l·rgamente d .. boaa rei çóea 
desporhvaa entre Portugal e a 
E•panha. 

• • • 
Eram ineYiliveir, a• respoot8'. 

Princ1p amoa no campo e•panbol. 
Zarra, autor do ponto, quer í o 
primeiro do encontro, re• pondeu 
a111m à no11u\ primeira pergunta: 

- O.he, o jogu foi uucio•. 
Quer que lhe mootre 81 pernas 1 

E Zura moalra algumas maze­
la•. ,,111 todoa oa j ogado1e1 de 
fut<bol tem no corpo 11 auas 
•marra••· Aa de Z rra aeriam por 
certo iguaua, ou 1nfer1ore1, a mui­
taa outraa rxiatenttl no cnrpo de 
r apue• portugueaet. Em Vugflio, 
por exemplo •.• 

• • • 
Procurameo E zoguirre, o guar­

da·rtdu upanhol. 
-Go•tou? 
- Nlo. E•I• deaafio foi péuimo 

para 01 iruardao-red•a. O vento 
dava efrilo1 rxtranhos à bola, sem­
pre enganou. Algune rrmat•• de­
fendh m· 1e m1í1 por inatinto, .. 

- R -.1ullado ju•to? 
- Não. Merecia mos ganhar. 
- O• m•lho•ee portugurses? 
- V11glho, Travaço1, Vaaquea e 

Alb•no. 
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• • pess1m1smo 
-E voaao1? 
A d•feu, 01 Interiores e Gon­

aalvo 111. 
• • • 

Ttm a palavra Galna1, que não 
con••guiu brilhar extraor dinar ia­
mentf", 

- PMquê ?- pergunhmoa-lht. 
- V11 gli10 é um adver•ário c~m 

.,êde d• b1·i •». Ü•te-u denodada­
mint,.. Taihl'S por i110 ••• 

- Outro• portuguestf? 
- Canirio e Ferreira. Barrigana 

é bom iruarda-redea. 
- Entre 01 trua eompanlleiro•Í' 
- J 1amo1 para ganhar. Todoa 

contribulram para o r .. ulta~o, 
que podia ter aido favori.-el à Es­
panha. 

• • • 
Entre 11 oplni6u das duat equi­

pas colocamo• aa de E1ug uirre 
(seleccionador) e Armando Sam­
paio, o técnico português. 

Arirmou-no1 o primeiro : 
- O j go n lo me 1 m preulonou. 

Era de e1per1r m1111, t•nto de um 
lado como dn outru. Gootei de 
Travaçoa e Vírgl1io, noa p >rtu­
gu .. e•. Ois meu a -Lozano e 
Gonulo Ili. 

O dr. Armando S•mpaio mos­
tra-•~ abo«tcido. Al40 canudo. 

- Substituiu Ftl1x por Feli­
ciano ..• 

- Para dar de1can10 à defe••· 
Se tivé•1emo1 marcado segundo 
golo, o nouo j ogo melhor ava mui­
tluimo. 

• • • 
01 jogadores por luguesee não 

revelavam sathl, ção. Procuramo• 
primoiro Vlrgfh"' qu• na 1ua se­
gunda internadonaliz•ção voltou 
a impÕ' ·•e como tlemento de 
largo fuluro. O jovtm rapas do 
F. C. do Porto eatava t riate, de­
aolad o. 

-Que tem V. meu caro Vigllic? 
- Tenho de uparar me doam-

bi•nte onde me dou muito bem, o 
ambi•nle do Porto .•• 
-J~ eel: • tropd 
-1!:' •erdade. Vou para Elvas 

amanhã e h•o preocupa.me bas­
tante. Oepol1 do J< gn, oó me lem­
bra deata contrarie.Jad•. 

- V. t muito novo. l'"m muito 
futuro na aua Crente. Fale·no1 
entãn do deoafio. 

- E•perava mrlhor. O Yenlo 
prtj ud1cou noa mullo. Aquela pri­
meira parte foi diflc1l oe jogar. 

-G. lnaa? 
- Parec- que nlo goelou de 

mim. Eu, claro. achei que não po­
dia coo.entir-lhe 01 movimentos 
livr es . • . 

• • • 
Jeoua Correia di-noa Igual­

mente o 1tu parecer: 
- O deaafio foi muito rude. 

Nó1 fumo• cutigadluimos e •• . 
jogamo• muito mal. O vento -
terrf .el 1 O Jogo que eaperávamoa, 
não apareceu. Padência ••• 

• • • 
Barrigana, o guarda- redes, na. 

cion. I, 11 b• ver o jc go serena­
mente, Apreciemo• aa 1uaa pala­
vraa: 

. ·-op1n1oes 

- Nlo tive uma defeaa que 
pude11e imprenionar o público a 
a mim próprio. Todaa ao bolaa 
me ch•garam em condições d !I­
cei •, maa pericoumente. 01 ran-
101 marcado• por Gai n11 ou Epl 
- recorda-oe !'- tra1i1m aempre 
direcção enganou: ou bola rua, 
obrig•ndo·me a furar por entre 
cc.I iraa e ad•erdrloa para o •mer· 
gulho• em péulmu condiçõea de 
~dto, ou boi• que vinha da ea­
querda para o extremo direitn e 
vice-•er11. Bola alt•, na minha 
frente - nlu h.via. Enfim - em· 
pata moa. J ogamo• pouco - eia 
tudo. 

- O tento que 1ofreu? 
- Nio tinha defeu. Zura es-

tava deamarcado, à vontade, e o 
remate partiu oeco e forte. 

- Do• •euo coltgu P 
- Goa lei multo de Virgllio. Na 

ltáliajo1ou ainda mah, no entanto. 

• • • 
Chamamo• Félix. P ara lhe per­

guntar111os ae conhecia oa moti­
vo• da aua 1ub1t11uíção, no inter­
valo. 

- Nlo atl. O aeieccionador, 
dr. Armando S•mparo, diue.me 
no intervalo que iria ctder o Ju1ar 
a Feliciano - e deocan1ei. 

- ~ha eotava em condiçõea de 
inferioridade fl•ica 'i 

- Stntia-rne bem. Go1taria de 
defendrr a minha •chancu com o 
vento a favor. 

• • • 
Não ouvimos mala jogad orea. 

Uma outra f11ura nos i11tere11ou: 
o •decclonador ltahano Copernlco • 
Não po~iamos tlquecer-no• que 
no próximo domlniro oe joga em 
Maddd o E.panha.l1"ia .. . 

Cup•rnico pareceu-no• apreen­
oivn, Nlo de\tja p ronunciar-te,. . 

l n>iotimoa, porém, e Copernico 
afirmou: 

- Se a E•panha joga nor mal­
mente com eote •iaõ•, o jor o de 
Mad1 id pode aer mau para oa ita­
liano•. 

- A equipa de I 1ália alinha 
como contra Portugal? 

- Airora 6 que vamos reaolTer. 
Não deve eer 1gual I 

- G 111ou dn jngo P 
- Nio goatei. Não go1tei moamo 

nada. 
• • • 

Deixemo• agora a• entrevh taa, 
lig.irMI e rápidu. Pa ra a bistó­
"ª· - a eatalfallca do encontro. 
Nlo no1 favorece, Por ela ae .-eri­
ficari alguma coita ••• 

1. • porl• Portugal Eapanha 
D<feaaa........ 10 9 
B laa~ujda.. 9 4 
L lvreo......... 9 16 
Crnlos......... 6 1 
D~1 loc•ç6ee.... 1 1 

2. • parte Portugal E1panht1 
Derea11........ 4 10 
B~la1 de aalda.. 7 9 
Livrei......... 2 11 
C•nlOI ...... .. 8 1 
Dt1locaçÕ••.... 2 
Goloo.......... 1 



Eizaaulrre (lctt'!nda em J)Otlçiio tUtlOllA. Pt)"M«'O ' trnrmrrndo f)Or Loiano. Apartcio éHÍl'tC', Rlera procura M.tvar o .. u au•rda.· 
t'<'4le-1 ca •> •• a J>rt"C'fl"-0 ••• Pelo ar - Conz:ah·~ Hl 

o. leitorH ltmbn.m·a..: dftt.a )oa:Mia 1 Fol a mal• lmprHSionan~ do dt53fio e f'e'\·ela • l·frlria do nouo tot68'rato. Tfnhamo. l'mpau:.do. O. an.n('adot a.M'aon"I• c.arrt-.,am 4.'111.~ maNL 
Ei_zasu.lrre dt"fénde primeiro, nl<>nttmt-ni.. Mu a bola eKat>•·R depoia. Jesus Corl'("ia. atit-a para a bAll1LR. tendo Peyrot.tio tMu Indo t o ru•.rdl·red6 n-1~ol vtrd.aCeiramenw­

af1ho. ao ver a bola partir par& a rede, onde apareotu Loiano, no último nx•mento! No chão. VUQun • Rler11. O• port"\l.l'UA'MI i>erdSam o teu m.lhor inomento 

Kiera ' um adt-l.I' • Joan t.lurt .... 
alm.i,, AN•bA de &altar .olire ~'• 
co.w d• Albano. qut tot ao 
chAo - quirlxand~... A bolll 
nlo N8'Uiu para o f'ampo df'-> 

l•n•lvo -.panbof 



O :ru·tebot pode _ensinar.,.se ... ~ 
~ ?~~ · njàsrsf ,r: d~~~~~tls~~ é "um produt~ .. ~e:ed,u~•~i~ 
. . . . ' ' ..... : · . " Por GEORGES LANGELAAN~ 

ahora Cu• •tr• t de aa•11•t•ta a aa 
•rapo 4o Eacobol. VtoJ• por todo o 
paJ1 coa o aropo cio Hant e tem 
uma arandt r.puteçlo pela forma 
como trata 01 aúnilo1 ofcodldo1 • 

• • 
Na lmpttnaa Ú•DHta apuec-ea 

uldmam.eot• qoal4oer coita que u 
pode d ... t&car de no•o oo oodcl'· 
tio. E.' o relato minuto a minuto. ea 
cada pu,jrafo. E' U•• d H c.tlçlo 
objectlva do Jo•o H• fra1u o mal• 
tutta• potdul. E/ l"Om.o que om ,. .. 
lat• radtofandldo, mat eoo••aue dat· 
•Doe Um. ctuadro de efauza aurpt«tD.• 
dente clacaoJlo que d1 facto 11 l'Htoa. 

':·~; ; , ' ... ~.; . ··-4 

EM "''""" pafu1 edmlu-u multo, 
e •o••• •• tani•. a forma •omo 
6 orltntado o futebol bilc&oleo. 
Ã aaodra de J!t•cedn em 
eeapo Da maioria dot paltH i 

•u1lmtnt1 boa mHmo Qo• n.lo atlA• 
J• • .,.,undo dlztm, o nl•el bilt&o•eo. 
Mu a ferma ~omo tt: cemportam a1 

mDltid&., 6 moita• ••zu •'· No 
futebol contlot Dt•l obterYa•-•• mui· 
ta.a ••ZU duordeae ti•• Dão 11 •tri­
ficam ca Gri·Btu•nl:t.a. 

l1to nlo 4o er dlnr Que o dHpor .. 
tl•lamo foad.amtnt.l doe tnto1l••t•• 
do Co1tdo1ott nJ• menoe Y~rdatltlro 
do 4ue o doe brl1&ahoe. !.uhe mol· 
ta1 nz11 eatn m.uhlcUlu brltlatca1 
tut meDUHta••• um partid.rl1mo 
Qaue ulna~m, Ytn.do ·te m.ralfuta• 
ca.. de verdad•lra tftn«1cencla. 
Ãttlttl a11mo • lutai em umpo. 
Ma1. mHao aulm, ttl 4.0• em aer•l 
o proH41 .. toto du multld8u brlc&· 
alcae f d• furm• •nal Do•. e o mta­
mo pnuam muho1 joraalletaa dtt· 
pordvo1 utrani1lro1. 

• • • 
Um Hm1úrlo fraa<I• de luttbol 

CODH,t•Y• i,, dt •• ama p, •• D. la.­
ttlra a • Joae Maa.clie.ttr Uahad­
·Hull City poro• Ta~a. O utitull1t1 
ttrmlnava dlstrido ciue o primeiro 
dcra ao 61tlmo oma llçlo t'tolea, 
.ma1 talvea cio ama llç.í.o t•tlca. 

01 relato• do du11 fto mo•tram o 
lnttrHH HHUatt l.D.tfl O• fr•D{ f­
H•, ma• o Jora..alltta ac..ba C(uua c6· 
11alco o HPtcll' colo de uma mohldio 
reunida para aul1tlr a um d.,allo dt 
fuctbol. <autudo o •Ãbld• wlth mt• 
(Fita ao pf d• mim). A admlnçio 
do jorn•llua pela corrccçlo do1 tl00 

pecta.doru ai.lo tlaha ltmltea e l•u•l· 
••ate ••llen.tn·a a , .. ltc:ltude do ,, .. 
hhro • doe io•adoru por acraclt1 
«o• •• feriram ao decorrtt do dl'Hflo. 

E.ecre• la 1 cl:otre DÓI e 01 ln•luu 
h' aulco m•I• de ao mllhu da dl•· 
tl ocla mar(dma do utrcho de Calai• 
oo de Dover como Ilia eh.amam o• 
lnal•uu. 

• • • 
Ecabora • lt61le tenhe .. Dddo 

Porta••I por 4 1. 01 cilcleo• halla· 
no1 elo •• ae11taco multo ulltfel· 
tOI e:om 6 t lU erupo. Q qoe OI 
Pn•c• tet eborrtcldo f o facto de 
Pottu••l ter 11tatlo em Yenc:edot da­
rutc met.ad• do tempo. Qu•tto doa 
aHoç:•do1 hallen•• iram do Torlno 
eom o evanc•do-ctntto de Gfoove, 
e O• tdtleo• declaram 401 •• 1tltc• 
rlooedotH teriam ft:lto melbor 11 
tb•Htm enollildo toda a liDlia aY .. D· 
cede do Tostoo. 

Dificuldades com grupos 
estrangeiros 

· Jordan, 4.,. o ]uHDtue de Turim 
importou de Totteohem, tchou lm· 
po,.l.-el adapt..r·•• ao cUma tt.U ... 
DO. Foi por conulbo do tulo•der 
loa!le Clulm1n Que o Ju•entu1 laa.• 
portou Jord•o. luo pane• cooflrmar 
o fatio do Hlllo do. Jo•adorH lotl•· 
IH taramentt •• adaptu ao Htllo 
11. um a1apo ea.tO.tQ.. Por brilhante 
coe o jopdot POH• , ., em I11ala· 
terra. fla.&11 DuAca co1111•u• adagtar• 

·H l p1leolo•I• do• eamaradu da 
club1 •a.ropeue • alo eo1Uetuem dia· 
tlnjolr Qoando a1 Pll,.,tDI tlo1 ca• 
muadaa lhu tio tlu tJoada1 a 11lu 
ou 4uaaclo qott11m contia.a.ar le poHt 
da bola. Oa coatloeatala compr.ea ­
dem·ee uai ao1 oouoa. O fuaador 
l<Uttlo<• aclaptu-u·l ,..i, f lrll· 
mente a um arupo HPanhol do qa.1 
um l•••dor loalh. 

• • • 
A Fa~eraçlo Fr•D<H• de Futebol 

Ot.aolaou DUDltfOHI C'-IDftrladal dt 
propa•ao.da. C.rtaze1 con•ldaa jota· 
doru • .Ltdonadot a ou•lt a1 COD• 

ftrloctu de mHtre1 tia.e felam .lo 
João • da aua Uc11.lca e UtlC"a, •Prt· 
HDh• 4audJc1. f1 :um per•a.oh1 e 
dlo contelbot. E nlo dtlxe de aer 
ualceudor pua o focebol ln1lh o 
facto de 01 ftlmu cue llu1tram •• 
palt1tru apr11entartm. na m.tor 
P•tt• '·· ,. ........ acçio º' ' 'UJIOI 
brl1hlco1. 

• • • 
A Holanda Heol.htu peu ttelA•· 

dor do 1eu e.rupo D1c:loaal a.m. 
holandb. At4 a•ora Ô• puful 101 
t1o.ham. 1ldo trclcadoru brltlaJco1. 
O. cohulaata• liolaoduu f11lam do 
duallo Hol•nda-l'ltlalc• • o 1rupo 
aacfooal ttirlooa aftocadam1ot• para 
o encontro dt 1~ d• M•rco. Eue 
encontro termlnoo por um 1m.p•tt. 
Q, io•1dou1 HdYtram tm ••ústo 
dunAt• um• 11ma.n.a. 

Uma mulher checaeslavaca 
árbitro 

Uma jovem d:..tcoealovae., •rhftro 
de futthol. acha qoc o •D-lo• alo i 
uma rc1po1t•. Chama·•• T clhtma• 
ko•a. Ãptloo para a Coml .. &o pda• 
clpal dot ..,ukol.• C'lieeo••l•vaco• 
<•DIU • ded1lo da Faderoçio ci. •• 
toe.lovaca de Futebol de n•o peral· 
tlr cto• .. Ia •ctue como úbhro. Pat· 
toa lul laaottmcnt• De txaee 1 01 
foladoru dt futebol eaprlcalram o 
d eujo 4e toma.r putt cm dH•llo1 
arbitrado• por ola. Um jornel local 
clu1ltlca·a d1 •Jovem de fl•ura tr•· 
t il • maneira• aar•d'••I•, eujo ••· 
pie.to e •• palanu ufl.ctt.m extt•· 
donel tonal• • ftrmtH•. 

• • • 
A Ftduaçlo 1 .. 1 .... doDAI le Fu­

tebol vai Hr lntorroa•da pela Fede· 
uçJo 1ucca 1e olo po4c f• a•r qv.àl· 
Cl1.1er col•• •an lm••dlr 01 fut1ltoll•· 
h1 1u1co1 de P•Hat a outro1 P•ÍHI. 
N atOJ'alment• º' P•Í••• em. cu.• o 
profl .. touU.mo Dlo 1 d.Dda porml• 

Condições de assinatura 

Custo por nümaro •• •• 
,3 massa, Esc. ''. 6 , , . '' 12 , , 

2SSO 
32$50 
65$00 
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tido, HDltJD • HD•rl• por4ae 01 lo· 
••dotei tia prlmtlro plano •lo atraí· 
do1 pela mln•tm de poderem comer· 
tl•llz:tr 01 ••ua taleoto1. 

• • • 
Para o dua6o E1paoh1-Itdla • 

r ealt.zar D• 6m do •f• em Ma.~rld, 
t •tlo no trei.ao t6 jo•a4orH u pa• 
Dhóh- Iuo pormhlr• l EopaDha ter 
cinco nu"ª' •• perfth• coodlclo 
ff.tca eia aio cht••r a •ltore. Tim. 
ttelGado du.• a Yt&•t per umaoa C'Oa 

om ~po ••.Pttl11l cie treino. A E ... 
paaLa., coao • Ftaoça. coo6a a ••·· 
eolha io •tu frupo aac:lon•l •Pf'ftU 

a o•• pe .. oa - o u. Guilherme Et ... 
a••o.lne. Nodclu 41 l1paoL dls1m 
que oa Jo•adort• oadon•l• etclo a 
1a,ottar om Yloltoto treino cfhleo 
•mental•. • • • 

A Bal•&rle ddroator' • Romlale 
t&a 1• dt Maio, '"' So6a 1 a A lba· 
Dia, tamb•m. •• So6e, 1m. 12 de ]a.• 
Dho J • Cbeco·E1lu•aciula tm St· 
ttmltro, ta Pr•a• J a Polóala 1a 
V •flO•la e • Hoojda em BudaP••t•, 
no ml1 d1 Outubro. Et.tlo a faztt·•• 
etforço1 para eooua ... lr d•ta.601 co m 
011 •rapo1 nacional• da Àa.1trl1, 
Fraoçe • It,lta- 01 forn•h dHoor· 
tt.01 por detrt1 da eottla.a de f n ro 
li.lo poiem cHondtt o PHat ciae lhu 
cau1a o Htartm m•lt 01.1 a:.eao1 ••· 
puadot do resto do muado futebo· 
lútlco ea.ropea. 

Um grupo francfis da adrogados 
llllt, eufo '"''º f o itttator de 

Teci-. da Pranç., • crue ttau• à frente 
Da P1lmeha Dhl•lo, tem um. atupo 
d1 •dYoaado• en1t1 0 1 ••u• ptloct• 
pai• •t'apot amadoret. Recent•m..:~.t• 
ttallsu•m um dui..60 com. 01 m•a· 
bto• do mo•lmento cooperativo Jo .. 
eal dorroteodo-01 por 6-2. 

• 
A1 obHrvaç~•• do• fondodrlo1 

d.01 11t.6cllo1 calo •e admhea tt• 
nLorae DO• vtatt,rto••, nlo conta• 
para madamc Saz•n• Oz1r.y J dl•Dtt 
drua ob•tt•açio ela 1ord • em.pana 
a porta l 1u• fu nu. E/ a uAlca ••· 

• . .. 
lllle fu um dtH6o d .. 1,aal DO 

Jo•o da s. • • olta contra Rouen_ a 
ciuem apu1r dl110 aeabou por dtt· 
rotu por 2-1 depot. de •Hat' a ptr· 
dtr por 1·0 ao latenaJo. I.,tUt, que 
•anhou a T aca oa1 6hlm.a1 3 4poce1, 
e1t• a ttn.dr o maior apoio para a 
eaohar de oo•o ••te ano. O lo•o ter· 
Dilooo com um. •olo duYldo10 a to 
mlauto1 do 6m. Para muho1 foi 
como • • a bola theau • •ddo Ili 
traYe. emliiora ela tenba Yoltado ao 
cempo dtpol1 de ter baddo num furo 
lAter-lor que tU•ttota a rede. O •rbl· 
tro conec~eo o pooto dtpol1 d1 eoa· 
eoltat º' JolzH de Jlnh• . R.eueo, qa1 
"'º' l frcDte na 2.• Dl•ltlo. o.lo 
teote •raode ••o.a por ter 6t.do d• 
fora na T.,., podeodo coot.,rar toda 
a au• eceoção l L111. 

O primeiro clube 
O Hnre ~ o tlubt m•ls aotllo da 

Fraoç1. hodo •Ido faa.dado ta 1381, 
e a lofluêocla do1 loaleu1 ne.,e 
porto frantl:1 te•• a 1ua puta 001 

coal'(O• do cloDt. O priaelro clubt 
de P.rh era o Whlt• Ro•eu. ••a4o 
ue 401 11u1 fuodadoru W . H. Slatu 
Coe ela.da lftt' Ybo a •61Jdut H DdO 
bem <Ooherldo Da <o16nla bih&alca 
da P1t11. E.ut dubt foi ••luldo ptlo 
Scandard A1hlet1c. embo• 4aue la· 
tclrame111t1 luh&a.leo1. O Standud 
Atblttle ainda u :ltt• • tem o 11u 

tenen• em Mcadoa, perto de Pula. 
01 altmlH dHtrulz .... oo compltta· 
atot• em 1944. 

O primeiro eemptoaato fraoel1 
realuou-.. •• 1894 e f • I 'ªº"º pelo 
Scandud 1obie o Wbltt Rv .. H. 

O primeiro dut6o lnt•roecloo•I da 
Pran~ f~l eoatra a Bel,lca • • 19<>4 
• o r .. oltado f..,t am tmpate • 1 J,oJ.,. 

Contra • lo•luura o ptlmdto dt• 
u6o foi em 19o6, ltndo perdido • 
Prêoça pelo rt:cordt de ti o. À FraDça 
coo.1etulu vencer a In1laten• •P•"' 
o .. 3 •••••: •• 1921 port·lst• 
19J1 por $.: • tm 1946 por l·1. 

AR CAD IA O OANCING N.• 1 

-DA CAPITAL ­

em pleno triunfo o mais categorizado conjunto coreográfico espanhol 

Ballet Sacha Goudine 
A ANIM \DA ORQUESTRA FEMI:'\ISA 

THE MELODY-STAR'S 
A estrela do baile espanhol ELENIT A ESPEJO 
Num g•andio10 1>ro1tr1ma de •l racç6 ·•,com 
ROSITA MO.YTA ,fA. MARUJA lll-:RRERO, Mercede• Romero, 
Carmelila de Cordoba, Mar::-Mt:lif, Ma-Li-Teng, Dar/ey Soer, 

Mabel Va/~ncia 

e a di"l.,,ica ÂRC ÁDI Á com a vocalieta OAINA 
ORQU~'.STRI\ ,.. ,.. nml•·•merlc•"~ 

Abertura•• 2i-V•rccoa •e• .i.. O IS• 2.IS borH 



Atletismo 
e 
Natação 
N OTAM-SE por v•ae• 

desacor do• 1 n e o m. 
pre•nolveio. Arnra 
mai1 um pare~e ,.xi1-

tlr, embora lhe nio conh, ça· 
mno 11 ori1en1. 

No anterior domin10 dl1-
pu tou-1e no Porto uma pro'U 
de •corta-mato», e a tia faltou 
a tqui pa doo a.sue• e brancoo. 
E1tne •Ó o Acadtmico cm 
concuroo. Ora, o •bandono do 
F. C. do Porto, que tem dado 
à in tereuante •odalidade o 
m•lhur carinho, nio oe com­
prunde lá muito bem. 

01 portuen1ea «1an1am· 
te• ài veozes por cauaaa bem 

aimplt1. Não sabemo• e nem 
queremo• uber oe tamb6m 
h1 uve •amuo• neata falta, e 
Unicamente nOI importa ]a 
mrntar a atitude tomada polo 
F. C. do Porto. 

Nlo teria Arn1ldo Bnrlt'e• 
01!<111 para apre1entar? Não 
1creditamo1. Ainda rectnt•· 
mente deu provu de 01 poo· 
1ulr, de boa qualidadt, p• ÍI 
g1nhou em Coimbra o cam­
p•onato Nacional de prlnei­
piante1 e clauiíicou ainda 
rasnavelmente a 1u1 equ1 p~ . 

O Acad6mico, .,.identemen­
te, 6 digno de elorioo, A tua 
per1l11ência tem direito a to· 
doo 01 louvores, e nós nlo oa 
rt1ateamn1 quando 1ii • mere­
eldo1. Aqui fic1m. E que o 
P. C. do Porto nio dtlxe maio 
aar bar tem luta 011euudver-
1irioo, "'º OI nOllOI TOto1 
11ocer o1. 

O de1porto da nataçlr, 
por maia que ae 
faça, r.io dá 1lnal1 
de vida na capital do 

Norte. Já "'º no1 vamo• de 
dicar a lamúdu 1obre a falta 
de locaJ. p óprio p•ra trelnoa 
e provaa. Nem pt d1amo1 uma 
p1tcina. Um tanque 1101 che-
1avo ••• 

M11 nlo dnemot eaqutcer 
tamb6m o abandono a que foi 
votada a modalidade pelo• 
re1pon~âveia na aua t xp1nai<'. 
No 1<ctor dirigent•, atgundo 
parece, nada se procu• a rta 
11&ar. 01 clubee mo1tram um 
1dormerimento lamenlável e 
at6 ctrto ponto lncompre•n· 
lf•el. E 01 nadadoru, cl.ro 
e••'• "'º aparecem. 

Auim, a n1t1çio portuen1e 
nlo p rogr•diu até aqui - • 
nem prolt'r•dirá daqui para o 
futuro. Que lamentável que 
tudo itto é 1 L .. boa, mumo 
Coimbra e outro• centro• mo­
deoto1, diío-nos um exemplo, 
ano a ano - ex•mplo que não 
aprendemo• de modo algum. 
A nal•çio portuenoe é uma 
bl•lt'u•, a de.peito de na ~poca 
finda, ter ido para o Porto 
um campeonato nacional fe­
minino. 

Nrm au im nos entualatma­
moa 1 

FIGUEIREDO E mEbD 
M ERECIA e1tc homen•gem po1fuma o falecido de1porfida. António 

.Au1ualo Fi1ueiredo e M lo, do1 primriroa homen1 do F. C. do 
Perto, 1tu otlefo, aeu pr1,.idenle, ~•formador do11 1ru1 ealotu. 

toa. anlil(o pre1idcnl11 da A.aotioçdo de Futebol do Porto, npre••n­
lon li: de& la entidade na Federoçdo Porlu~ueia de Fulebol, ndo podia 
1er .e•quecido pelo• odmiradoru da popular d••porfo. 

Durante muita• ano•, foi Figurirtdo e Melo um tombot11nt11, um 
dtf11n1or ocerrimo do uu dube e de tudo quanto ae rtlarionooo com 
01 coi1a1 da capital do Norlt. Quando 01 a11unto1 do F. C. do Porto 
1e mo1lraoam perturbndo1, d1ffcti1 de con1rroçor, logo H chomooa 
Figuri•edo e /,feio. Ndo aendo peuoa d• lnr~o• fmanç••, oiotndo 
mudedamenle do 1ea ordenado. F11ruriredo " t.frfo linha o conddo " 
a feli<idade d• re1oloer problema• que •ó a fartura de dinheiro /a· 
cilitaoa. 

01 auociado1 do F. C. do Porto admiraoam-no e ouoiom-no 
com re•ptilo. Sabiam muito bem q1111 F1guriredo e Mrlo ao o pri­
mriro adepto, o mai1 firme dirigente. A 1uc 1oú.Je, porém, obolou-ae 
a certa altura, 11 o arraboiço /orlo qua pouuia ptrdru-u. /11frl1:tmente. 

.A geroçdo arluol ndo d•v• conhecer 1ufic1entemento a obra de 
Figueiredo e M•lo. Se contribuírem para a homenaft'em, porém, que 
lhea fiqu11 a cerlr.ta d• lerem preatado ju1lrça a um homem do pa1-
1odo, a um oerda.Jeiro dr1portilla. 

• ·"'- - l .. ·~~.':"\ , -~ •• - • - ..... 

CURIOSIDADES ••• 
Vir allio ter rl de Cuer pelo me­

noa 3 mese1 de 1eniço militar 
em Elvao. T r me-oe de facto 
que o jo1•dor do F. C. do Porto 
ainta 01 efelto1 da aua paaaagem 
pela tropa. 

+ IU Cundadu ruõu para jul­
gar que u 1>br .. do futuro Está­
dio do F. C. do Por to pr ncipiem 
brnemente. 

+ Todo• OI clrli1tas do F. e. 
do Porto se m1nltm no dube. 
Fernando Moreira, 0111 Sanlo1, 
Joaquim Coita, J ,aquim Sá, Fer ­
nando Moreira de 5', continuam 
íieit. 

+ Ftrnando Moreira de Sj, 
porém, teri de prutar 1erv1ço 
militar em S•nlar~m. E' outro 
atlela jovem, como oe .. b,, eu 
obriraçõe1 milítarea peum. 

+ Apreciada a ttlerçio B. cri­
tlra-•e ba11ante o Cacto de Romão 
nlo ter sido convidado. 

+ Está no Porto um jogador 
arg•ntino. Parece que te dirige 
para l1ália •• • 

+ Sabe-te que alguns j r gado· 
rea portuen1t1 foram a11ed1ado1 

no ut61io da Venda d11 Pinheiro· 
Sempre a meama hitlória.,. 

+ O Boniata de•loca-•e no pr ó­
ximo domingo para o campo de 
Belém. Ainda há quem tenha a 
tua eoperança ••• 

~ Contir>uam 01 treino• de 
preparoçio da •quipa repre1enta­
lin do Porto em baaqueltb1·l oob 
o comando de Alves Tdxeln. 
O 1el•ccionader moatra-ac aatis· 
feito com o 1eu trab .lho. 

+ O Vaoco da Gama cnnquit­
tou mal1 um titulo regional. l'Ju­
vul 6 o ngundo. Nem outra coha 
tra de eoperar, pois 01 carnptõet 
nac ion1ia e os •'trundoa•, que 
rtpre• entaram Portugal no •Tur· 
n•lo lb6rico•, tem provado a tua 
bca cattgur ia. 

+ O• campennatoa rtglon1h 
de andebol e de hóquei em campo 
•lo comandados pela• equipu do 
F. C. do Porto. O titulo nlo deve 
fuair·lhe. 

+ E natação í' Sim - o que hrl 
1obre nataçlu í' Nem pi1clna - o 
que nl' ~ novidad•. Nem or11nl­
zaçlo - o que tamb6m nlo aur­
preende ••. 

A LMANAQ UE 
DOS DESPORTOS 

140 PÃGIN'AS - aoo GRAVURAS 
ENCONTRA-SK A' VE:-OOA: 
NOS NOSSOS AGENTES + NAS PRJNCIPHS LIVRARIAS 

E NA ADMINISTRAÇ.4r> D,t «STADIU•t• 
Rua da Ro1a, 252- Telefone 3 I 187 - LISBOA - Preeo 1 4o•oo 
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A Volta 
e o Porto 

A e Volta a Portugab in· 
ttreuou 1empre 01 
portuen1e1. O •no 
pa11ado vibraram in· 

tensamente, com a vllória do 
F. C. do Porto e de Fernando 
Jor.z:e Moreira, e todo• •e pre­
param • rora para acompanhar 
de novo a rapaziada da sua 
terra e regilo . 

Eata ~po•a, a •Vollu pdn­
dpía e acaba no Porto, no E•· 
tádio do Lima. Allt'uno des­
porti•lat da capital do Nort•, 
dirigentea da Auoci1çãn de 
Cirli•mo, a que pre•ide Joa­
quim Eloi da Silva, figura de 
pre•tigro, procur1m rodear a 
compeliçlo de todot 01 cui­
dadot. 

Na verdadt, uma proYa 
como a •Yulta 1 Porlult'•I• em 
bic1dtta, nectoita bem de aer 
C')rganizada a tempo e hora•, 
1í1m de 1e evitarrm aciden­
tei e atrito• bmrnlhti1. No 
ano lindo, e1co1heu-1e por 
f'Xempln um percur10 impo•­
• i v ! 1 de aceitar. Andou-se 
pa· a traz e para deante, e alra­
ve111r1m-1e rt.ri6e1 aem po· 
pulaçio. AJ1umat, mtsmo 
muita• eatr1datt, nio ofere· 
clam condiÇÕ•• de stguranç., 
tanto para corredores como 
para mtmbroa da caravana .•• 
A pararem ou o dia de dea· 
ran10 nlo Coram bem esco· 
Ih ctoa ••• 

Na •Voltu próxima, vere· 
mos como director R•ul tle 
Oliveiu. Ei1 uma eocolha 
arertada. Raul de Oli~eha co· 
nhece a prova como nenhum 
outro, .. be lidar com os con· 
correnhl e f'IO f •VOr.-ce e1te 
ou a qutl~ em prrjuiao de ou­
tro•. O Nortt, que teve teria 
influencia na 1ndi l·ação d .. 
R.ul de Oll•el1a e também 
na sua •lei\ão para o c•· g • 
de preoillente d • aueruble1a 
geral da Federoção Portugue· 
1a, eente-ae rom certeza sa­
ti.feito e confiado. 

A prova prinriplará com o 
mê• de Julho. Anto, por ctr· 
to, tudo ee orgaoiu.n\ c 01'\Vt· 

nientemente, P•• a que o Por· 
to não f que mal, para q.e a 
•Volta» ae prestig•e cada vu 
m•i• como 1rande prova de•· 
por tiva. 

Se noa 6 permitido lembrar 
alguma coita a quem prepara 
a •Vuha», diremo• que a que11-
1io do1 ai• jamrntoa ainda não 
foi int•l•g•nt•mente 1oluc10-
oada. T•mb~m 1e permitiram 
váda1 vrsr1 in1criçó~1 de 
athtas aem valor, de111ttente1 
à primeira ou 1egunda elapa. 
E a Inter Cerenci• de •toda a 
g•nte», dne Igualmente atr 
evitoda com 1utoridade. 

Tudo e todos pod•m con· 
cornr para que a grande com­
petiçio decorra de maneira 
agradhel. Contiderada a ci­
d . de do Purlo para ponto de 
parrida e chtg•da doa corre­
dor es e t•u• •Companbante1. 
é preri10 que 1e moatre dirna 
daa 1uu luoiçõu e da honra 
que lhe foi conferida. 



Barrigana ndo tocou na bola - qne •alu alta a um espanhol. 
O guarda-red• nacional, porem, fez o HU deuer 

-..... ""'""'~ 
B~rrlgana defende, enquanto Zarra "alta . L"rancl"co 1''errelra, 

encoberto pela traue, Verglllo e S erafim, tomam po"lç(jes 

Aparlclo, ee11ue uma bola paHada para o lado. l.o::ano 
p rocura ulglar ·Travaçoe, entretanto, .. 

Rl era , deixando Albano, 
p reeta aten~·clo a Travaços ... 

,1 lbano e UI era - que nao 
foram •amigou. O eepanbol 

caatlgnu multo 

Aparlclo, adn1lrável dt>fesa, tem cuidado com todo"' 011 aduera<l­
rfos. ll'J o u llmfla 11 seguir o avançado centro. Vejamo-lo na 

luta contra Travaço11 
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MARIAN O ARRAT E 
- uma recordação 

Matfano Ãrrate era um. delua bcreulo, 
voleote, jopodo no .. uto lort• de Ãparltfo 
do1 nouo1 ttmpo•, oo de Qottada , Qulncou1, 
Pattadn oo Otero de h' •poc••· 

No 1. 0 PortaJol-Eepanba, 400 H lo•ou 
tm. Madrid, Mariano ÃtHU fof o caph lo da 
t4afpa do pab •lelobo t C.ndldo dt OU.tira 
tbelloa o '"'Pº portajah. Fl<uem uni•••· 
Como umpu ftlccde. Por IHo, C.nclfd.o de 
Oll•el.ra tomou a fn.fe:latl.-a ele promo•tt a 

ritft• de Ãrrate, am. laomem ~ue foi rom.pa· 
obdt o de P ololo, de S amltler, de AI .. otua, 
de MuAa. de Mon.JatdJe, de Zamora •.. ~ 
a(aJ apruentamoe o •etctano tlJ)aohol entse 

Caodido de 011 .. tre e Ribeiro do• R<io, 
António Lopu, Ca;lot Gcilmarlu e Joio 
Fuoclsco, à e14acrda1 Jorjt Vieira• Aotdalo 
Plnbo, 1 dlult'\, Tudo bomtn• do 1.0 Porta­
jal·E1panL1. 

KRAM:ER 

o 7 4.' 
ARIVERSÁRIO 
DO 811.ÁSIO 

O Ginúiõ Oube Põrtu­
aruêe festej()U õ seu 74.º ani· 
-nnoáriõ. Durante wna se-
-na pf'OIJl()veu festa& inte-
reesantes, que vienun a con­
eluir-11e com um sarna Dõ 
Pavilhão dos Desportos, no 
tíltimo iábãdo. 

Aa elas!leS brilharam, tt· 
pecialmcnte a já Í31'n()$3 
clal<SI' de &enhõras, duigid.a 
p<>r Curt J oan.shõn, que apre-
9Cnta1D011 ao lado, num es­
quema. Também David Bal­
lestOO, num exen:leio de pa­
ralelae. 

UM PORTENTO! 
A t"Onvite da J.'00.ta(io Porl\l,SUHA dt Lawn·'l'tnnh1 ftNO<'aram~ para Liabo<\ OI famoeoit 

teni&t.u proflt1ionat1, Ja.t::k l<ramu • Sob,. Rl•Sl"9· amerieanot, Paot.bo Sesura. Nuatoriano e 
Dinny hllt. au.slraJhu.o. 

Durante trft noltt'lt, no Pftvllh1o do. O.porto-.. CN1> q\lAtro admírt•el1 ltnl1ta.s confirmaram 
amp1amen~ a fama de qul(' l'inham ureicedldo.. d .. perundo o torneio 1rraode inte~ e aa:rado 
A IUA tkntea roaanlfi~'· °" Hu• aoll>ff ... aua• Jofrud•• r6old111t. conQultt.aram o o<iblico numerOCllO 
que acorreu a apreciar ot ueclc.-ntff proflHIOnRlt. 

o ('Qtnl)eOnato deu " M11Ulnt.e dutlffH(ÁO 1.· JRC"k Kre.rner: 2.0 Boby Riggs : a.• Pa.ncbo 
~ur&: 4.• Dlnny Palf1. 

O. nOQOI cll('hét: 1 JUap e Ptt.111. 2 Kn.mer e Sesur~. 3 - UrM •tHude dt' P:til& no 
decorrl"r do MU j~o t'OIU Rliia1. " KrAmer r('C"t'~ du mà0t de Serra e Moura a t111ça QUt con· 
c1uiJ1tOt1 "'-'l!t.- r111mveon.-to. r. O ec1u3torlnno ~eirur". ~ O tutgurtn\te Kl'ftmer. 

v. 011•mho11 t11tauiam "º eoJ)G. da •.)tod-l1ttt1:t... A nie. do Jogo, ainda no E1t.oril. os JOgu.oon:io 
esp:mhola obtcrvam ('Url0tnnH:ntt "" totoaratlae publlcadu nA capo da noas8 <iltima Jk"Vltt.a. 
Ei~lrr-4> tt-m todo• 01 euldndot. toino bom ecltteionador, e <>1 8dVer§rloa mettetm .. Lht toda 

A atcn('Ao. Dl\<1ul oamm mull.flw lndieaçêl s 
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f. VIDA 'Dfll>ORTIVA 
~9~ Ê.r.r~roM~@l 

FUTEBOL 
A equipa nacional hohnd'ta 

empatou rom a 1elerçl1> d1 Bél­
gica, no Eetádin d• Amttordlo, 
na pre•enç• de 63 000 •ep c11do­
re•. O •core foi dt 3 3 mu 01 
bet11as revelaram mrlhor 16cnle1, 
embon menos ofen1í•o• que 01 
holandeeeo. 
~ O• amadorea do Pah d• G1-

le1 perd .. am com 01 de 1 'gl•ter­
ra, p >r 3.1, depoie de m•gnHira 
bitalha. Os venddo• jogoram <om 
10 componrntea em qu .. e todo o 
deufio, pondo em cheque 01 
advers•rio1. 

• 
NATAC:AO 

Ap .. ar da temp·1rada nln flYO· 
recer a pr,tica n•'•tória no hemi•· 
íério aelenlrion ~ r t1i1t1ram-1e 
oa •rguint .. • re illtadn•: 

Em Sa·11io, 1 •do-China fnnce­
ea, Alex J• y g•nhou duu pro­
vas dr e,h)o li"''' 01 100 mrtro1 
(em 58 •.) e "' 200 (<m 2 m. li 1.). 

O 11•1>'1'> Klinge, na pi1cina de 
Frandortr, m• lhorou o recorde 
mundial dr 100 metroa (bruçn1) 
fazendo 1 m. 7,1 1., mu o tempo 
não pode ter reconhe<ido oficial­
mente p•lo hcto da Alemanha 1e 
encontrar exclulda d• FIFA. 

O máximo anterior pertrnce ao 
americano Carter, com mall um 
décimo de eegundo. 

• 
RUGBY 

No E·tádin dr Wembl•y e na 
preserç• dr 35 000 e1pert1doru a 
<quipa da França (rugby de 13) 
derrotou a da I •slaterra, d•pola 
de b1 i lbante exibiçlo, por 12 pon-
101 a 5. 

A po.içlo doa p1hu portlcl­
panteo no torneio é a 1t&uinte: 
França e i >claterra 4 ponto1, Ga­
le•, 2. 

Em Swan1t1, a contar p1r1 o 
c1mpeon .. to intern1cfon1J de ru­
eby de 15. a Irland• b•teu a GA­
ie• por S p>nto1 a 1ero, 

Foi a primrira •1tória conae­
guida pelo• irl 1ndeee1 no rompo 
de Saint-Helen, depoia de 1889 e 
nio ae ima11ina o ambiente febril 
e ap•iX'lnado do encontro. 

A Irlanda conquiota, auim, em 
doia 1no1 1uce11t•f'\t, o T·~rnelo 
L1ternacional du Cinco N•çõea, 
com 6 ponto•, ••cuida da Eecócl1, 
Galee, França e lnelaterra. 

' 

NOTA DA 
SEMANA 

A arle dioina de laurear, na que brilharam Fra1cuelo1 e J,a. 
garlijo•, an/•1 doa Belmonle11 e Manolelea - "'"' •aquecer 
o mártir de Talo vera de la R •ino, o oleriíen•e G illilo - en­

controu na gra ioaa e temerária Conchilo Cinlren, a mai1 fabu-
1010 a contraditória das 1uaa figurai aimbólicaa. 

Conchifa, com• 01 herói•, os mártirea • 01 potlaa, 1ofreu o 
impu/10 da in•piroç4o divina. para omea/ror o loiro, domfoá-lo 
aem e1forço a provar que a Mulher pode ombrear com o llomem 
na F<1la Braoa. 

De1porli1la 1enaacional, cuja apariçllo produziu uma anda 
de paamn e dei:rau alrá• de ii uma e•l<ira de veneroç/lo, Con­
ch1/a Cinlron aof~~u grande rnlhido na umana findn, quando en­
frentava a f•ra na Praça de T<Juroa da cidade do ftfi:riro. A hade 
do mor:ttM p•nelrcu prnfundamenle no corpo da gentil amazona, 
que 1e encontra ho1pilalizada e em má• condiçôe1 de 1oúde, 

A' umrlhança doa •~u• pares, para 01 quoir o lroje de lure1 
' farda glorioaa e al;ruma1 oere1 mortalha, Conchila e1/á fardada 
para a opoleo1• ou para o mousoleu. 

NeMe arri1cado de1porlo de combale lllo cla11ieo como COI· 
liç11, onde a d~rrola é a qaa1e sempre o morte, a froC'ilidade da 
Mulher parece-no1 um prémio indigno da erueldade do loiro. 

Apreciamo~ conaideràoelmenle a po1lura e o pilo femenino 
no Uni•, no hipiamo, noa de•porlo1 noul1co1 e noutro1 conrén•· 
re.t, ma1 1enlimo1 dema1iodo imprópria a 1ua preaença, no peri­
go10 aaibro da arena. mancha-lo de luz e de 1angue. 

A mulhtr-loureira, por maia arlillo 11 arrojada que 1ejo, • 
Conchila '·º 1uperiorm•nle, deanirJela o thoqu" enlr• o e/.,m•nfe 
hu,.,ono " o animal. Como dizemo-• olrá.f, o loiro nllo mer•c• o 
.,u holocloullo ,. um profun:lo &enlimenlo de piedade •• apodera 
de nó 1, quando D 'ana de.•ctt a terreiro para oferecflr o peito aoa 
azar., imprtv11ioei• da Porluna. 

NESTRS último• tempo& a juventude tem pago pe1ado tribulo 
ao Dwe M loch do pugiliamo. 01 caaos falai• ocorrido• no 
interior da& quatro cordas, que enaombram oa pre/(ami­

nho1 da Nobre Al)fe, 1/lo oerdodeiramenle olarmanlea, 1uceden­
do-1a de ano parn ano com inlenaidade creacenle, 

O d Ili mo de10&1re ocorrtu em Londru, no dia 12, e oi limou 
um amador de dezanove ono.f, .tndré L• Floch, camp</Jo da Nor­
má 1dio, que fora à capital da i nglaterra no elenc• de uma ulflC· 
ç<!n franre1a, compttir com outra de um bairro da vaala didadf! 
do Tomi~a. 

O jovem batalhou com {{ronde energia e, conquanto a oil6ria 
coube1'• a Peler Bronder, aeu adoer•árro, nllo mo1lrou 1ofr•r 
de nenhum mal ao erguer-se do aolo, depoi• da queda qu" pó1 
lermo no pugilelo. 

ftfomenloa depoia entraoa em crias e otio a falecer de modru­
,ada dei:rando a de•oloda famflia, 01 amigo• e colega1, num 
nla:tn de dc1e1pero fá:il de interpretar. 

Ertconlra'1IO·noa, uma Dtz mai1, fa•e a face com o anlfUI· 
to10 probl•ma da m•rte no rini:u•, O pu~li1mo moderno mOI· 
lra-1e 1obe o ••p•tlo trágico da 1ua nocioidod" e nenhuma dúo1da 
1ub•i1li•á no 111ptrilo de quem, como nó•, o aprecie, quanto à 
nccu•idaée de remodelá-lo no aua ellrutura, 

Todo o de•p'Jrlo delumano torna-ae repu1r11on l•, dunecu-
1drio. D1 mero ervr•nho úlil na preparaç/Jo moral e ff1ito ao 
llomem pa11ard a in1trumenlo de dellruiçdo. I npôe-ae que irja 
modificado e auovizodo, para merecer eolejo com 01 oulro1 du· 
p•rlo• ,..,.~ulare1, P"'•licamenle inofenaivo.,. 

Todo• 01 de1adre1 •corrido• noa úllimo1 ano• 1/lo o•rda­
deiro1 brado& de alerta. Só folia quem aloque donodadamente o 
problewta do rrforma do Jogo do B•:r•. quebrando 01 dentei ao 
cruel Deu1 Maloch, in1aciado e in1aciáoel. 

Rafael Bana& .. 
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BOXE 
A 1tmana finda foi um tanto 

fértil de re1ultado1 importantea, 
nome1damente 01 .,guintes: 

Em Triutr, cid•de livre do 
Adriitico. combatera0>, para ele­
grr o p•óxirr o adnrtArio de Ci­
rilo Del1nndt na cooquiota do 
campeonato europ•u de •médiou, 
01 comptÕ•• de Inglaterra e da 
Itilia da r eferida cate11oria: Ditk 
Turpln e T1bPrio Mitri. 

Drpoia de 12 11ulto1 bulante 
acuo• triunfou o jogador italiano, 
por pontor. 

Em Londres, Dirk O'Sulllvan 
d•1embaraçou-ae rlpidamente de 
Tommy F.rl1 k•r, por knot koul 
ao primriro 1111110, continuando 
a aua brilhante a•ceoçio. 

No• E1t1do1 Unido•, Steve Bel­
Jol1e, um futuro rival de M•rcel 
Cerdan, que derrotou Villemain 
na estrela deste nos E. U. A .. dis­
põ1 dn ca lilorneano J. T. Ro'I, 
por K-0 técnloo ao 5.0 a11aito, 
no M•dioon S. Garden. 

Buddy Farrell obteve um lm­
previ•tn triunfo à cu1ta do n•gro 
Cecil llud•on, na cidade de Pro­
vidence. E•te lludaon, em 1948, 
dominou J ,kle La t.fotta e alcan­
dorou-ee a uma poeiçlo de relevo. 

Atfon1e Prieat, que de•ia en­
contrar- ee no ringue com o fran­
cê• D•utbuille, 1ntee do rrgr esao 
à Europ• dute pugili1ta fraocêa, 
venceu B1lly Oaly, por pontua. 

Decididamente, Bdly Fox, 
aquele pugilista nrgro que teve 
grande nomrada e comb1tea com 
Agoatinho Guede•, sucumbia 
ago•a na fnnte de Dick Wagner, 
por K O técnico ao 6 ° uaalto. 

O italiano Si!Hno Locatrlli, ir­
mio de Cleto. eatr•ou ae em Non 
York contra D•I White e triunfou 
por pontoa, embora com dificul­
dade por ter magoado um do• 
br>ÇOI. 

Em Sldnel, Pier-'e Montané, 
camprlo de Franç•, de levei, tro­
peç"u com um e b•tâculo de res­
peito. Oposto a Jack Huun, le­
vou tão grande punição <tiue teve 
de recolher ao bo1phal em mh 
circunetàneiu fhicu, aendo o 
dl1gnó1tico do médico de natu­
reaa reaervada. 

• 
ESGRIMA 

Em Milio, na dl1puta da Taça 
Molié, entre espadistaa italianos e 
franceua, a equipa gaulesa per­
deu redondamente com a de ltá­
li1, por 26 vitóri11 a 10. 

Cantone, campeão ollmplco, e 
Eduardo Mansiarotti, aairam-ae 
airosamente do conflito ganhando 
em tod1 a linha. 01 france1ea ptr· 
deram o concurao de Buban e de 
Pécbeux, e Artisaa nio coo .. guin 
eatar à altura daa circun1tãociu. 

Almanaque dos Desportos 
Encontra-se à venda 
na Administração da <Stadlum> 



10-lnteriores e médios alas 

S
E tivermos dois interiores inteligentes e dois bons 

médios alas, leremos os alicerces de um grupo 
de primeira cla.,sc. ;\ão h:I dúvida que são posi­
ções primordiais cm qualquer grupo de futebol, 

tal como ele hoje se joga. E cu irei até dizer que os 
interiores são os homens que l'oclcm realmente levar 
um grupo à vitória ou aíundá- o. 

Um intcrior-clircilo ou esquerdo tem de fornecer 
a bola em boa posição para o seu ponta, para o avan­
çado-centro ou para o ponta contrário, depende intei­
ramente isso de qual desses jogadores esteja em me­
lhor posição para a receber na altura. Não faz qual­
quer sentido passar uma bola a um colega se ele se 
encontra bem marcado pelo ach·crs;írio. 

O interior c\ue não seja capaz de apreender o sen­
tido cio jogo e e e lançar a bola para um colega que 
esteja bastante livre ele marcação, perde completamente 
o seu tempo. 

E' claro que um médio ala depende muito do seu 
interior que lhe eleve prestar auxilio e apoio. ;\'ão pode 
haver interior realmente bom que não queira vir há 
rcctaguarda auxiliar a defesa. Isso é absolutamente es­
sencial para fazer o bom jogador. 

Temos para nós que o interior é uma das chàves 
do ala 1uc; há absoluta necessidade de se consagrar à 
defesa no meio campo, e isso quer dizer que ele tem 
de trabalhar incessantemente, cultivar a desmarcação 
rápida e ser em geral o servidor do grupo. 

Quem é que nos poderá servir como exemplo de 
como se deve preencher a posição do interior? Isso é 
fácil. Raich Carkr, da Inglaterra é o jogador completo 
a esse respeito. Haich nunca é encontrado em má posi­
ção. Encontra os espaços abertos com a facilidade mais 
incrível e pode ser visto de contínuo a solicitar e lan­
çar os seus colegas de grupo, com uma naturalidade 
e perspicücia ele loque que não tem igual em qualquer 
outro Jogador nessa posição. 

Nunca envia uma bola para um colega sem se 
colocar imediatamente para poder prever o reenvio da 
passagem. Nunca se desfez ele uma bola a favor de um 
colega quando ci.tc se encontra cm posição ele ficar 
imediatamente bloqueado pelo adversário. Ilá avança­
dos demais que fazem passagens que parecem inteli­
gentes e que não têm utilidade nenhuma para o joga­
dor que a recebe. 

Todo o segredo do interior é que o jogador que 
preenche esse importante posto deve >-Cr capaz de com­
preender a fraqueza da defesa contrária ... e uma fra­
queza pode ser encontrada em qualquer defesa desde 
que ela l>eja posta inteligentemente à prova. 

O tão discutido plano ccW'> só pode ser bem suce­
dido se os dois interiores forem bastante enérgicos. 
Têm grande responsabilidade cm face dos outros cole­
gas _da linha da frente, sendo como que a sombra de­
res; é preciso trocar as posições um com o outro, sem­
pre que a necessidade o cxije; é preciso transformar 
uma defesa num ataque com um simples golpe e uma 
intervenção oportuna e estar sempre pronto a aprovei­
tar-se de uma clareira aberta na defesa oposta. 

A NDEBOL 

Crónica da semana 
. ~·· ,.. . .. ~. --:-. . 

A 
aemana que findou d<i­
xo u-no1 um 1conted­
mento de crande prt'.ljec­
çir, que 1ndireclamtnte 

intereua ao andebol portugu&•: 
reftrimo no1 à lnup•r•d• vuórla 
da E1panba aobre a França. por 
8-1, no encontro inttrnaclona~que 
diap11taram em Barcelona. 

Se pen•armoa que o 1rupo re­
preoentativo eapanhol que alinhou 
em Barcelona era qu•1e eeme­
lbant• àquele que no ano pauado 
empalou com 01 liabonenuo; oe 
r ecordarmo• o de11ire t( Crido am 
Niort, encontramo.no• ante apa­
rente contradição, txplithel por 
trê• bipóteau: 01 espanhói1 pro­
grediram muito, a equipa fran­
cesa baixou de valorl. ou oa porlu­
gueae1 j ogar am om !'·rança muito 
àquem d" aeu merecimento. 

Seja como for, e•te reaullado 
do encontro entre 01 doia futuro• 
advera6rioa do grupo narlonal 
portuguh aerve pa•a aumentar a 
eapectallva peloa no .. oa Joio• in­
ternacionais da temporada. 

O pais que cona tguiu mtlborea 
reaultadoa pode conoiderftr· u o 
camptâo latino, vlotn a mod Udade 
se nlo pratieor em It,lla. 

O• francesea duem Ti1itar no• 
pela P!1coa e oa upanhói1, que 
bniam condicionado • oua actl­
hçâo definiti•a ao d .. le.ho do 
j co de •ibado pauado, certa­
mente não huitario •gora em Tir 
ou em receber-no• no 1eu p•b. 

O que ae no1 alogura lndiaptn­
t:lTel é o imediato inl h da pre­
pnaçio da tquipa nacional e do 
aperfdçoamento técnico Indivi­
dual doa aeuo poulveia compo­
nente1. 

Entretanto continua "lfular· 
mente o eamp•onato de Li · boa, 
•gora reduaido a aete participan-

teo, ptla eliminaçio do E•lrela da 
Amadora. 

A jornada de domingt'.I, terceira 
da 1tgund1 •olt•, trouxe-nos uma 
1urpre11 que pnde ter decidido a 
oorte do torntio: o empate a 2 
bnlaa. entre Btlenenaeo e oOs 
T ru.,., que colocou o Sporting 
com ti !1 ' •nlot de vantagem 10-
bre o aeu directo rinl. Se nlo u­
correit•r•m frente ao Orlent•I ou 
ao Almada, o que não p•rece pro­
vável, oa • lrõe"' podem perder o 
aeu jogo contra oa •azue•• que 
ainda conaervam um ponto de 
avanço. 

NH outrae partldu do dia. o 
Sporting venceu o Glória por 8 -41 
marca pouco txpreuiva ante o 
que ae deveria eaperar doe candi­
datoo • camp• õeo e o Almada ar­
recaiou o• ponto• do eeu jrgo 
contra o Oriental, q ue não com­
pareceu em campo. 

Na prova r eser vada ao1 j unio­
rfl1 o Belenen•e• averbou o•gun­
do empatt, pelo mesmo r·: ..iero 
d e 2 b 1lu, aoparando-ee do Spor­
ting, que fica iaolado à cabtça da 
clauifo.açln, grrraa à aua vitória 
por 3 2 aobre o ~nfic•. 

O Almada b• u largamente n 
Glórh, por 5.1. 

O j go Bele ... llea· Oriental, di­
rigido por doia ele11nnto1 do• clu­
bu contendores porque o i o bitro 
nlo compartcru, pas100-ee em 
toada de durtsa muito condená­
,..1 entre grupos da eal•goria. E' 
ah•olut•mente nece11Ano que • 
A. A. L. deoigne para eete1 en­
contro• 01 teua Arbitro• mai1 1e­
guro1 e enérgico•. porque o povo 
li tem aa auao r11õe1 quando afir­
ma que cé de pequenino q ue ae 
torce o pepino•. 

• 'º'' •• Eta 

mRRRDCDS e ADDRbUZIR 
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Partida da 4.• excunlo em 2 de Abril com r egreuo em 13, 
automónia de luxo par tindo e regreuando • Lhboa. Hoteit 
de t.• catecorla, clima delieio1n1 encantos do mundo :lrabe, 
p'J{Ínaa da no•ea epopeia africana, vioitando BAOAJOZ-SE­
VILH~ - JEREZ - CAOIZ - ALGECIRAS, admirando GI­
BRALTAR - TANGER - LARACllE- TETUAN-A RZILA­
-' ALCACER KIBIR-ARllAUA-PORT LYAUTE-RABAT-
- CASABLANCA - MEQUl:-iEZ - MULEY IDRl~S - VOLU-

BILIS- FEZ-CEUTA -SEVILHA- LISBOA 

P ct._ •ro•~--••• E• 1.t.lto•, A•••e.• 1.1 .... .. Es,p ..... , 
T r a Y. i o CotoYde, J7, T•lof, S 7119 
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A Revista desportiva de maior tiragem e expansão 



O "ruvo 1>01"tuaui:1. tol coino Joaou nn 1.• pa.rte O grupo ('llJ>Anbol e Gu11hermc Eltn1Ulrrt- o ~lf'cclonador, e Juan Pa.uarin, tttln.ador 


